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EDITORIAL

Caros leitores,  

Foi-se o verão e há que 
limpar as praias! Para o 
ano há mais e nada melhor 
que aproveitar os voluntá-
rios. O ambiente agradece.

A cobrança de porta-
gens ainda mexe, mas será 
que adianta falar-se nisso? 
Geralmente, as taxas e os 
impostos quando surgem, 
nunca mais desaparecem. 
E isto da auto-estrada 
A28 é um paradoxo dado 

Também os antigos com-
batentes ainda mexem, mas 
talvez mais de 50% já se fi -
naram.

De realçar ainda que a 
Caixa Agrícola continua 
a surpreender-nos com a 
sua dinâmica e as mulhe-
res aqui à nossa volta con-
tinuam a dominar: bravas 
mulheres!

No futebol, a U.D.Beiriz 
está mostrar grande valor 
na AF Porto e vamos estar 
atentos onde podem chegar. 

Também o nosso ‘concor-
rente’, o Clube de Comu-
nicação do Agrupamento 
de Aver-o-Mar, visitou a 
Rádio, o que diz bem do 
seu interesse em prosperar 
na atividade.

A Horpozim, também é 
destaque pelo assinalar de 
mais um aniversário.

O diretor, 

José Gomes Alves  
(radioondaviva@sapo.pt)

ESTATUTO EDITORIAL
1. O No� cias Onda Viva é uma publi cação periódica de carácter local e regional independente de qualquer poder polí� co e/ou religioso.

2. O No� cias Onda Viva  dedica-se e dedicar-se-á à defesa dos interesses do con celho e da região e à promoção dos valores culturais, sociais e eco-
nómicos das popula ções onde se insere.

3. O No� cias Onda Viva dará voz aos setores desfavorecidos da nossa sociedade, bem como procurará ser o porta-voz e elo de ligação com a nossa 
comunidade emigrante pelo mundo.

4. O No� cias Onda Viva tem como ob je� vo e preocupação uma informação isenta o mais rigorosa possível apar� dária e plu ralista.

5. O No� cias Onda Viva compromete- se a cumprir os princípios é� cos e deonto lógicos inerentes à a� vidade jornalís� ca, a respeitar a dignidade, os 
direitos e boa fé de todos os cidadãos.

que foi fi nanciada a custo 
zero pela então CEE. Era 
Primeiro-Ministro Cavaco 
Silva, que veio à inaugura-
ção com “fi scais” da CEE. 
Esta era para ser somente 
uma variante, sendo que 
inclusive em Vila do Conde 
a ponte sobre o Rio Ave só 
teria uma via. Os “fi scais” da 
CEE, logo na inauguração, 
ao chegar à Ponte, pararam, 
desceram e obrigaram o 
governo a fazer duas vias, 
sempre a custas da CEE e a 

custo zero para o Governo, 
que ainda durante muito 
tempo, e já a cobrar taxas, 
manteve inclusive o nome 
de variante. Assim, nós não 
acreditamos que alguém 
consiga acabar com mais 
este imposto, nem atenden-
do ao facto de nada ter cus-
tado ao erário público. 

Adiante que atrás vem 
gente e a falta de Párocos 
obriga a mudanças cons-
tantes, o que está agora a 
acontecer regularmente. 
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DESTAQUE

A zona costeira da Pó-
voa de Varzim foi palco 
de uma Mega Limpeza de 
Praia na manhã do pas-
sado domingo. No evento 
participaram dezenas de 
pessoas de todas as idades. 

Os voluntários reu-
niram-se em diferentes 
pontos do concelho para 
esta importante tarefa 
ambiental poucos dias 
depois do fecho da época 
balnear. Desde a cidade 
(Esplanada do Carvalhi-
do, Parque Bruno Alves 
e Marina da Póvoa), pas-
sando por Aver-o-Mar 
(Parque da Fragosa e Lar-
go de Quião), Aguçadou-
ra (Largo do Cruzeiro) e 
Estela (junto ao campo 
de golf), todos ajudaram 
nesta iniciativa promovi-
da pela Câmara Municipal 
e pela Fundação Oceano 
Azul para assinalar o Dia 
Internacional de Limpeza 
Costeira. 

A vereadora Sílvia Go-
mes da Costa acompa-
nhou os vários grupos que 
se dedicaram a esta causa 
(GR Regufe, AMDan-

PRAIAS LIMPAS GRAÇAS A VOLUNTÁRIOS 
DE VÁRIAS ENTIDADES POVEIRAS

ceStudio, Dancing Rebels, 
CN Povoense, CD Póvoa, 
GDCR Senhora Do Ó, Junta 
da Estela, Centro do Clima, 

Pub

Agrupamento de Aver-o-
-Mar, Juvenorte, Bombei-
ros da Póvoa, Os Golfinhos 
- Associação de Nadadores 

Salvadores), tendo no local 
agradecido o envolvimento 
e dedicação de todos. Ações 
semelhantes também de-

correram nas vizinhas lo-
calidades de Vila do Con-
de e de Esposende em dias 
anteriores. 
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PÓVOA DE VARZIM

APROVADA MOÇÃO A APELAR 
AO FIM DAS PORTAGENS NA A28  

optou por votar contra e 
José Carmo apelidou o va-
lor que está previsto gastar 
de obsceno e desapropriado 
face às atuais circunstân-
cias. A Iniciativa Liberal foi 
igualmente desfavorável e 
António Teixeira lamen-
tou mais um agravamento 
da despesa do município. 
O Chega, por Miguel Rios, 
também considerou exa-
gerado o valor que se irá 
pagar. Tal como tinha feito 
na reunião do executivo, o 
edil Aires Pereira explicou 
que as empresas da área 
não iriam candidatar-se ao 
concurso se o valor se man-
tivesse nos 100 mil euros e 
criticou a postura de vários 
partidos da oposição. 

da que só alguns sejam pa-
gadores e defendeu que os 
portugueses que utilizam a 
mesma via devem ser trata-
dos de maneira igual. 

Na sessão foi aprovado, 
por unanimidade, a atribui-
ção de um voto de louvor 
aos bombeiros pelo com-
bate aos recentes incêndios. 
O que não teve consenso 
foi a decisão de abertura 
do concurso público para 
a contratação do serviço 
de “Iluminações Decorati-
vas – Feliz Natal 2024” por 
um preço-base de 170 mil 
euros. O Bloco de Esquerda 
absteve-se e Marco Men-
donça criticou a subida de 
70% do custo em relação ao 
gasto no anterior. O CDS 

A Assembleia Munici-
pal da Póvoa de Varzim 
aprovou por maioria uma 
moção a apelar ao Gover-
no a abolição de porta-
gens na A28 também no 
distrito do Porto. A partir 
de 1 de janeiro de 2025 
não se irá pagar na A4, 
A13 e A13-1, A22, A23, 
A24, A25 e em parte da 
A28, neste caso nos troços 
entre Esposende e Antas 
e entre Neiva e Darque. 
Ora, dado que o distrito 
do Porto e os pórticos nos 
concelhos da Póvoa e de 
Vila do Conde não foram 
contemplados nesta ma-
téria, a CDU levou o tema 
à última sessão e João 
Martins congratulou-se 
que PSD, PS e BE tenham 
aprovado a moção. O elei-
to comunista defende que 
se coloque em igualdade 
de circunstâncias a po-
pulação de todas as po-
voações por onde passa a 
A28. O presidente da Câ-
mara também considerou 
que está a haver uma deci-
são discricionária no que 
diz respeito à A28, com a 
retirada de alguns pórti-
cos e outros não. Apesar 
de se assumir defensor 
do «utilizador pagador», 
Aires Pereira não concor-

TIROS VÃO 
VOLTAR A RATES

A Câmara da Póvoa de 
Varzim e o Clube de Tiro de 
São Pedro de Rates acorda-
ram o regresso da atividade 
no Campo de Tiro de Rates. 
As duas partes ainda estão 
envolvidas num diferendo 
judicial, cuja ação principal 
apenas será julgada mais 
tarde. 

Por agora, as chaves das 
instalações foram devolvi-
das pela autarquia à entida-
de que explorava o equipa-
mento municipal através de 
um contrato de comodato 
assinado em 2005. Este foi 
revogado em maio de 2023 
pela edilidade, que tomou 

posse administrativa na 
altura, invocando o fim da 
utilização desportiva e a 
transformação do espaço 
numa fábrica de coronhas 
para espingardas. No en-
tanto, o Tribunal forçou 
um entendimento que foi 
oficializado na passada 
semana. 

O edil Aires Pereira de-
sejou agora o regresso à 
normalidade, tendo feito 
votos para que o Clube de 
Tiro volte a dar bom uso 
às instalações que chega-
ram a ser consideradas 
das melhores da Europa. 

Este assunto foi levan-
tado na última reunião do 
executivo pelo vereador 
João Trocado. O socialis-
ta lamentou tudo o que 
se passou no último ano 
e meio, tendo desejado 
que a retoma da atividade 
seja uma realidade e que 
se recupere o prestígio 
daquele equipamento que 
abrange todas as discipli-
nas de tiro. 

O tema também foi le-
vado à Assembleia Mu-
nicipal pelo CDS, tendo 
o deputado José Carmo 
mostrado preocupação 
com eventuais conse-
quências deste caso para a 
autarquia. 

LUZES NATALÍCIAS PROVOCAM SUCESSÃO DE COMUNICADOS
As iluminações natalícias 

carregam elevada impor-
tância na região da Póvoa 
de Varzim. O interesse 
económico direcionado ao 
comércio local é sempre 
bem-vindo numa altura de 
final de ano dispendiosa 
para toda a população. Em 
Assembleia Municipal, no 
passado dia 26 de setem-
bro, discutiu-se a abertura 
do concurso público para a 
contratação do serviço “Ilu-
minações Decorativas - Fe-
liz Natal 2024”.

Mediante a votação de to-
dos os partidos, a visão da 
Iniciativa Liberal, do CD-
S-PP e do Chega é de claro 
descontentamento. A razão 
é simples, apesar da ilumi-
nação não mudar em rela-
ção ao ano transato, existiu 

um aumento de 70% no 
investimento, catapultando 
o valor inicial de 100 mil 
euros para 170 mil. 

A Associação Empresa-
rial da Póvoa de Varzim 
(AEPVZ), via comunicado 
na rede social Facebook, de-
monstrou insatisfação pelo 
resultado da votação refe-
rente às luzes de natal, algo 
que levou os partidos acima 
referidos a contestar a pu-
blicação digital da AEPVZ.

Do lado liberal, o trans-
torno está na despesa e na 
diminuição dos encargos 
fiscais que asfixiam empre-
sas e residentes. O partido 
acrescentou ainda em Nota 
de Esclarecimento que as 
associações da sociedade 
civil têm um papel funda-
mental no desenvolvimento 

do concelho, em variadas 
vertentes e como tal deve 
ser exercido com autono-
mia e independência.

Os populares conside-
ram que nas circunstâncias 
atuais esse investimento “se 
afigura desproporcional e 
bastante desadequado para 
o momento”, propondo 
antes a redução dos espa-
ços luminosos, reduzindo 
o montante em algo mais 
favorável, num momento 
de recuperação perante os 
incêndios que atormetaram 
recentemente todo o país. 
Para o CDS, “seria interes-
sante destinar parte deste 
valor para reduzir ou até 
eliminar taxas e taxinhas 
desnecessárias, como sejam 
a de publicidade, cujo agra-
vamento levou à redução 

de inúmeras placas publi-
citárias, muito importantes 
para a dinamização do co-
mércio tradicional.”

O Chega, em comunica-
do, revelou ainda que a AE-
PVZ recebeu nos dois últi-
mos anos 55 mil euros em 
subsídios municipais, ques-
tionando se o motivo seria 
para ser porta-voz da mes-
ma, sendo tal de lamentar 
dado que o munícipio não 
precisa de quem o defenda. 

As ideologias preservam 
a defesa da liberdade eco-
nómica e a criação de uma 
maior prosperidade, em-
prego e riqueza. A Inicia-
tiva Liberal, o CDS-PP e o 
Chega alinham no mesmo 
pensamento que uma des-
pesa tão “pesada” não pode 
ser justificada apenas pelo 

critério inflacionista. Para 
o trio partidário o valor de-
verá ser reajustado e focado 
em outras áreas de interes-
se, para que dessa forma o 
financiamento faça sentido.

Martim Magalhães
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PÓVOA DE VARZIM

A última reunião do 
executivo municipal da 
Póvoa de Varzim ficou 
marcada pela aprovação 
da abertura de concursos 
públicos para a realização 
de empreitadas em quatro 
freguesias do concelho. 
Num dos casos, a nova es-
tação elevatória de Aver-
-o-Mar representará um 
investimento de mais de 
450 mil euros. A segun-
da fase da ampliação da 
rede de águas residuais 
domésticas em Balasar vai 
custar cerca de um mi-
lhão de euros e tem um 
prazo de execução de 210 
dias. O mesmo género de 
intervenção em Laundos 
está orçado em 524 mil 
euros e o prazo de concre-
tização será de 6 meses. 
Finalmente, no Centro 
Ocupacional de Beiriz e 
Pavilhão Polivalente, na 
Rua do Passal, serão in-
vestidos perto de dois mi-
lhões de euros, devendo 
ficar tudo pronto no espa-
ço de um ano e meio.

Aires Pereira lembrou 
que só foi possível avan-
çar com estas obras graças 
ao empréstimo que o Mu-
nicípio realizou, uma vez 
que estes investimentos 
fazem parte das candida-
turas ao programa 2030, 
cujo processo se encontra 
atrasado. Neste sentido, o 

UNANIMIDADE NO LANÇAMENTO 
DE VÁRIOS CONCURSOS PÚBLICOS

edil considera que a reunião 
“foi muito relevante para o 
futuro de todos e para a 
boa aplicação dos fundos 
comunitários”. Estas obras 
deverão começar no início 
do próximo ano e no caso 
do saneamento em Balasar 
e Laundos ainda ficará a 
faltar uma derradeira fase. 
A intervenção em Aver-o-
-Mar foi apelidada de muito 
importante e vai permitir 
resolver um problema an-
tigo. 

A abertura dos referidos 
concursos públicos mere-
ceu a aprovação do Parti-
do Socialista. O vereador 
João Trocado referiu que 
é do interesse público que 
as obras fiquem prontas 
o mais depressa possível, 
mas não deixou de apontar 
que no caso do saneamento 
avançam tarde e não foram 
prioridade da maioria no 
passado.

ABERTURA DO 
PÓVOA ARENA 
EM MEADOS DE 2025

Aires Pereira apontou a 
abertura do Póvoa Arena 
para meados de 2025. A re-
velação chegou no final da 
reunião pública do executi-
vo durante a habitual confe-
rência de imprensa. 

A conclusão da obra che-
gou a estar prevista para o 
próximo mês de dezembro, 
mas sofreu agora uma atua-
lização que também está 
relacionada com o atraso 
no lançamento do concurso 
para os arranjos exteriores. 

Esta empreitada irá avan-
çar em breve assim que a 
construção do novo pavi-
lhão multiusos esteja quase 
concluída, confirmou Aires 
Pereira. 

Atendendo à altura do 
ano apontada pelo autarca, 
será muito provável que a 

inauguração possa suceder 
no Dia da Cidade a 16 de ju-
nho ou uns dias depois du-
rante as festas de São Pedro.

LUZES DE NATAL 
LIGAM-SE A 30 
DE NOVEMBRO 

O executivo ratificou a 
abertura do concurso pú-
blico para a contratação do 
serviço de “Iluminações 
Decorativas – Feliz Natal 
2024”. As luzes de natal se-
rão ligadas a 30 de novem-
bro no habitual evento festi-
vo que junta uma multidão 
na Praça do Almada. 

Este ano a autarquia pre-
vê gastar cerca de 170 mil 
euros na iluminação de 
mais de quatro dezenas de 
artérias da cidade, um pre-
ço-base superior aos 100 
mil euros ao do ano passa-
do para ajustar aos valores 
que o mercado agora exige, 
admitiu Aires Pereira.

O edil está apostado em 
fazer da época natalícia um 
momento bom para resi-
dentes, visitantes e comer-
ciantes, promovendo um 
programa de animação di-
versificado e que em breve 
será anunciado. 

A vereação socialista vo-
tou a favor, João Trocado 
reconheceu a urgência em 
fazer avançar este processo 
atempadamente. 

DISCÓRDIA COM
CASA EM 
NOVA SINTRA 

O Partido Socialista 
queria que a Câmara fi-
casse na posse de uma pe-
quena casa que colocou à 
venda no Bairro de Nova 
Sintra. A habitação tem 
um preço-base de 33,5 mil 
euros e é uma das últimas 
que a autarquia conser-
va, mas será alienada em 
hasta pública segundo foi 
aprovado na reunião do 
executivo. O vereador João 
Trocado sugeriu que a pe-
quena moradia em estado 
devoluto fosse recuperada 
e depois tivesse como des-
tino a ocupação temporá-
ria de pessoas desalojadas 
ou de vítimas de violência 
doméstica, por exemplo. 
O PS votou contra, mas o 
negócio vai mesmo avan-
çar. O edil Aires Pereira 
explicou que o município 
já dispõe de espaços para 
os fins propostos pelo lí-
der da oposição e lembrou 
que existe uma Estratégia 
Local de Habitação. Este 
contempla a construção 
de dezenas de habitações 
a custos controlados e no 
caso Do Bairro de Nova 
Sintra a ideia é seguir o 
que vem sendo feito nos 
últimos anos com as casas 
que ficam livres. 

Pub
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SOCIEDADE

A edição de 2024 do ‘In-
-Póvoa – Praia Acessível’, 
um projeto de inclusão 
promovido pelo Município 
da Póvoa de Varzim, vol-
tou a subir os números do 
ano anterior. A sessão de 
encerramento contou com 
a presença do edil Aires 
Pereira, da Capitã do Por-
to Póvoa de Varzim/Vila 
do Conde, Comandante 
Mónica Martins e de Sér-
gio Furtado, presidente do 
Instituto Maria Paz Var-
zim, parceiro da autarquia 
neste desafio. O objetivo 
foi prestar reconhecimen-
to a todos aqueles que nos 
meses de julho e agosto 
contribuíram para o su-
cesso do projeto que é uma 
imagem de marca do con-
celho. Desta vez houve cin-

‘IN-PÓVOA – PRAIA ACESSÍVEL’ 
DUPLICOU SUCESSO DO ANO ANTERIOR

co pontos acessíveis (mais 
um em relação a 2023), con-
tando com a participação de 
40 voluntários  e 11 monito-

res, que levaram 278 pessoas 
a banhos num total de 607 
vezes. Em relação aos be-
neficiários, destaque para o 

BANDA DA ARMADA NO ANIVERSÁRIO 
DOS 120 ANOS DO CLUBE NAVAL POVOENSE

Há 120 anos nascia o 
Clube Naval Povoense, na 
Póvoa de Varzim, com a 
missão de promover um 
conjunto de atividades 
ligadas ao mar e, deste 
modo, contribuir para o 
progresso dos seus mem-
bros e de toda a comu-
nidade poveira. Desde a 
sua fundação, o CNP tem 
sido bastante eclético na 
promoção das atividades 
ligadas ao mar, desde a 
natação, remo, realização 
de regatas, criação de um 
museu e de uma biblio-
teca até à construção de 
embarcações, o que traduz 
a vontade das gentes po-
veiras tudo fazerem para 
preservar a sua ligação ao 
mar.

Desde há mais de um 
século, que o Clube Naval 
Povoense tem ajudado a 
inspirar e a formar novos 
atletas de desportos náuti-
cos, como o surf, a vela, a 
vela adaptada, a pesca des-
portiva, ao polo aquático, 
ao bodyboard e outras 
atividades subaquáticas, 

facto de terem usufruído do 
projeto mais 94% de pessoas 
em relação ao ano passado 
e 14 instituições de locali-

dades limítrofes vieram 
à Póvoa de Varzim para 
poderem levar os utentes à 
água em segurança.

os quais têm promovido 
dentro e fora de Portugal, 
o espírito marítimo de uma 
comunidade que nasceu 
com o mar e que continua a 
crescer com o mar.

Numa época em que o 
tempo médio de vida das 
organizações é tão curto, a 
existência de instituições 
que ultrapassam os limites 
do tempo deve ser festeja-
da e comemorada, tal como 

aconteceu no passado dia 
21 de setembro, na cidade 
da Póvoa de Varzim, que, 
mais uma vez, atraiu uma 
enorme quantidade de po-
veiros e visitantes que se 
reuniram para ouvir o ex-
traordinário concerto da 
Banda da Armada, no palco 
do Largo do Passeio alegre. 
Com um excelente repertó-
rio que incluiu composições 
nacionais e internacionais, 

o espetáculo, dirigido pelo 
Maestro Samuel Pascoal, 
teve a sua apoteose quando 
foi tocado o hino do Clube 
Naval Povoense, com músi-
ca de António José Gomes 
(Marta) e Letra de Cândido 
Landolt.

Desta forma, foi prestada 
homenagem, pela Banda 
da Armada e por todos os 
presentes, ao Clube Naval 
Povoense que tanto tem 

contribuído para desen-
volver a cultura maríti-
ma, em Portugal.

Estes 120 anos, con-
tam uma história em que 
uma cidade e um Clube 
têm crescido lado a lado 
e, juntos, têm tornado 
ainda mais forte a iden-
tidade marítima poveira. 

Paula Maio Marques
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PEDRO FRAGA VAI 
ADMINISTRAR PARÓQUIA 
DE ARGIVAI E JÁ É 
VIGÁRIO EM V.CONDE

O Padre Pedro Fraga é o 
novo Administrador Paro-
quial da Paróquia de São 
Miguel de Argivai, no Arci-
prestado de Vila do Conde/
Póvoa de Varzim. A nomea-
ção foi anunciada no último 
domingo pela Arquidiocese 
de Braga e vem colmatar a 
dispensa de José Figueiredo 
de Sousa, que esteve naque-
la fregeusia durante 5 anos 

JOVENS CATIVADOS PELO EXEMPLO DE ALEXANDRINA
A Pastoral de Jovens 

do Arciprestado Vila do 
Conde / Póvoa de Varzim 
reuniu-se em Balasar, no 
passado sábado, para dar 
início a mais um ano de 
atividades. 

Numa tarde repleta de 
ação, dezenas de jovens de 
grupos dos dois concelhos 
interagiram sob o mote 
‘Santualiza-te: Deixa-te 
cativar’, que será também 
o tema do novo ano da 
pastoral. O dia englobou 
um almo

ço partilhado e um pe-
ddy-paper, tendo termi-
nado com uma eucaristia 
na igreja da terra natal da 
Beata Alexandrina, apon-
tada como um exemplo de 
amor a Jesus e à Eucaristia, 
sendo um modelo para to-
dos os cristãos. 

e agora apenas se mantém 
em Beiriz, Rio Mau e Tou-
guinhó. 

O sacerdote terá como 
Moderadores o Padre Da-
niel de Sousa Neves e o 
Padre Paulo César Pereira 
Dias, mantendo os serviços 
pastorais que já lhe tinham 
sido confiados nas sema-
nas anteriores, nomeada-
mente a função de Vigário 

Paroquial nas Paróquias de 
São João Baptista (Vila do 
Conde) e de Nosso Senhor 
dos Navegantes (Caxinas), 
tendo já tomado posse em 
ambos os casos. 

O Padre Pedro Fraga tem 
apenas 28 anos e tinha sido 
ordenado em julho passa-
do na Cripta do Sameiro, 
sendo natural da freguesia 
vimaranense de Abação.
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FREGUESIAS

ARGIVAI CONTA COM RUA 
RENOVADA NO CENTRO CÍVICO

Em Argivai já foi inaugu-
rada a renovação da Rua Pa-
dre José Oliveira. A via foi 
alargada graças à cedência 
de terreno pela família Mo-
reira, um gesto que foi agra-
decido pelos autarcas Aires 
Pereira e Ricardo Silva, ten-
do possibilitado a criação 
de passeios e de lugares de 
estacionamento. 

O presidente da Câma-
ra destacou a dignidade 
da obra realizada num im-
portante espaço público e 
revelou que irá seguir-se a 
requalificação do Largo e 
Cruzeiro em frente à Igreja, 
assim como uma interven-
ção prevista na zona da Ca-
pela de Nossa Senhora do 
Bom Sucesso.

O presidente da Junta 

considerou que Argivai pas-
sa a ter um centro cívico na 
freguesia, tendo também 
agradecido o trabalho do 
antecessor Augusto Morei-
ra e realçado o atual papel 
de Alice Ribeiro. A Manuel 
Moreira, pela cedência do 
terreno, foi prometida para 

A celebração do pa-
droeiro, São Miguel, vol-
tou a animar o fim de se-
mana em duas freguesias 
poveiras. 

Em Argivai, o sábado 
teve a tradicional desfo-
lhada no adro da Igreja e 
a atuação do Rancho de 
Santa Eulália de Beiriz, 
enquanto a missa solene 
ficou reservada para do-
mingo. Nesse mesmo dia 
chegou o ponto alto da 
celebração em Laundos, 
nomeadamente com a saí-
da da procissão que mobi-
lizou centenas de pessoas. 

FESTAS EM HONRA 
DE SÃO MIGUEL 
ANIMARAM 
ARGIVAI E LAUNDOS

breve a atribuição de um 
Voto de Louvor.

A sessão foi abrilhantada 
por Aurelino Costa através 
da declamação de um texto 
sobre Argivai e as tradições 
que o lugar junto ao Fonta-
nário do Senhor dos Mila-
gres o faziam reviver.

ESCOLA DE AVER-O-MAR ARRECADA PRÉMIO
O Agrupamento de 

Escolas de Aver-o-Mar 
conquistou mais uma pre-
miação no Pavilhão do 
Conhecimento em Lisboa, 
ao alcançar o 3ºlugar com 
o projeto “Myosótis”. Os 
alunos Diana, Ema, Laura, 
Tiago e Dinis viajaram bem 
cedo até ao “auditório da 
sorte” e formaram o quin-
teto de mentes brilhantes 
que assegurou o galardão 
para o espaço escolar po-
veiro. Individualmente, 
cada aluno recebeu ainda 
um vale de 50€ para gastar 
na FNAC. Acompanhados 
pela dupla de docentes 

Fátima Morais e António 
Cunha, e ainda pelo diretor 
Carlos Gomes de Sá, os jo-
vens estudantes demonstra-
ram que em equipa são mais 
fortes e conseguem aplicar 
variadas aptidões para no 
final das contas obterem um 
projeto vencedor.

Desta vez, o trabalho co-
letivo estava inserido no 
programa “Apps for Good” 
que visa incentivar alunos 
do 5º ao 12º ano e respetivos 
professores a desenvolver 
aplicações para telefones ou 
tablet que resolvam proble-
mas sociais, com especial 
destaque na experiência 

completa de aprimorar um 
produto, culminando com o 
efeito competitivo nacional. 
Em Lisboa, no palco, para 
além de alunos e professo-
res, esteve simbolicamente 
todo o Agrupamento de 
Aver-o-Mar, a Escola Pú-
blica e o concelho da Póvoa 
de Varzim. Esta foi a 10ª 
edição do certame tecnoló-
gico, que contou com a des-
locação apoiada pela autar-
quia. Dada à qualidade dos 
25 projetos apresentados, 
o Clube de Robótica está já 
a pensar na edição de 2025 
deste encontro de partilhas 
e novas aprendizagens.



 NOTÍCIAS ONDA VIVA | 3 OUTUBRO 2024 | 9

FREGUESIAS

ANTIGOS COMBATENTES DE TERROSO 
INAUGURARAM NOVA SEDE SOCIAL

A Associação Social 
e Cultural dos Antigos 
Combatentes de Terroso 
tem uma nova sede locali-
zada na Rua da Urbaniza-
ção Social daquela fregue-
sia poveira. O presidente 
Manuel Moreira apontou 
a inauguração do passado 
domingo como o culmi-
nar de 12 anos de luta pela 
conquista de um espaço 
onde os antigos militares 
possam reunir-se e manter 
viva a memória dos que 
serviram a Pátria. 

O evento contou com 
a presença do presidente 
da Câmara Municipal da 
Póvoa de Varzim. Na sua 
intervenção, a propósito 
do papel desta entidade, 
Aires Pereira reconheceu 
a importância da riqueza 
associativa do concelho, 
que considera funda-
mental para dinamizar 
as comunidades locais e 
proporcionar lugares de 
encontro. 

ZONA DO 
PÉ DO MONTE SERÁ 
REQUALIFICADA 
COM OBRA 
DE 550 MIL EUROS

À margem desta inaugura-
ção, Aires Pereira aproveitou 
para anunciar um investi-
mento de 550 mil euros para 
requalificar a zona do Pé do 
Monte, em Terroso, com iní-
cio previsto para daqui a três 
meses. A intervenção abran-
ge a Rua do Miradouro, Tra-

Às dezenas de pessoas 
que compareceram na ce-
rimónia, o presidente da 
União de Freguesias de 
Aver-o-Mar, Amorim e 
Terroso realçou o apoio 
contínuo da Junta e do Mu-
nicípio à associação, relem-
brando o Monumento ao 
Ex-Combatente, inaugura-
do em 2014, também em 
Terroso. Agora, Carlos Ma-
çães espera que a nova sede 
se torne um espaço de paz, 
alegria e convívio. 

Pub

vessa do Miradouro, Rua do 
Monte e Calçada do Monte, 
um património único no 
concelho, pelas caracterís-
ticas arquitetónicas e mor-
fológicas singulares junto à 
Cividade. Segundo o edil, a 
intervenção terá dois obje-
tivos principais: melhorar 
o conforto e a qualidade de 
vida dos residentes, com a 
criação de uma faixa central 
lajeada em granito, e valori-
zar o património local. 

O autarca sublinhou ainda 
que será uma obra comple-

xa devido às caracterís-
ticas graníticas e às ruas 
estreitas e inclinadas da 
zona, exigindo uma in-
tervenção minuciosa e 
artesanal, comparando-a 
à construção manual de 
um tapete de Beiriz. E, por 
isso, apelou à colaboração 
e paciência dos moradores 
durante as obras. Com esta 
intervenção, o objetivo do 
município é continuar a 
criar melhores condições 
de vida para a população 
do concelho.
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OCORRÊNCIAS

Uma bombeira da cor-
poração da Póvoa de Var-
zim foi a grande vencedo-
ra da prova ‘Escadório da 
Humanidade’ que decor-
reu em Braga. 

A competição con-
siste na subida dos 566 
degraus da escadaria do 
Bom Jesus do Monte, com 
Equipamento de Proteção 
Individual urbano com-
pleto, com um peso total 

SÓNIA CANCELA FOI A BOMBEIRA 
MAIS RÁPIDA A SUBIR O BOM JESUS

de 25kg, incluindo casaco 
de fogo, calças, botas, co-
gula, luvas, capacete, bem 
como o Aparelho Respira-
tório Isolante de Circuito 
Aberto. 

Entre os mais de 1600 
bombeiros de nove na-
cionalidades diferentes, o 
destaque vai para a vitória 
de Sónia Cancela na clas-
sificação geral feminina 
e no escalão Veteranas 2. 

Do lado masculino, Pedro 
Nascimento foi oitavo em 
veteranos 1 e o comandante 
Joaquim Moreira foi 15º em 
veteranos 5. 

Os três voltaram a ser tes-
tados nesta sexta edição da 
prova de resistência que tem 
como objetivo percorrer, no 
menor tempo possível, os 
615 metros do percurso que 
tem desnível positivo de 116 
metros.

4 DETIDOS EM OPERAÇÃO DA ASAE 
PARA TRAVAR JOGOS ILÍCITOS EM CAFÉS

A Autoridade de Segu-
rança Alimentar e Econó-
mica realizou, na passada 
semana, uma operação de 
fiscalização no combate à 
exploração ilícita de jogos 
de fortuna ou azar. A Uni-
dade Regional do Norte 
– Unidades Operacionais 
do Porto e Barcelos da 
ASAE visitou vários esta-
belecimentos de bebidas 
nos concelhos de Vila do 
Conde, Póvoa de Varzim, 
Trofa e Paços de Ferreira. 
Como balanço da ação, 
foram instaurados 5 pro-
cessos-crime por explo-
ração de jogos de fortuna 
ou azar praticada fora dos 
locais legalmente autori-
zados e também por jogo 
fraudulento em estabeleci-
mentos onde se procedia 
de forma ilícita e camu-

ção ‘Mala Fortuna’ acabou 
com 4 indivíduos detidos 
em flagrante delito e foram 
também apreendidas 7 má-
quinas de jogos e respetivos 
mecanismos de introdução 
de valores pecuniários, no 
valor total estimado de 15 
mil euros. 

PSP TRAVA 
TRAFICANTES

A PSP fez mais detenções 

relacionadas com o tráfico 
de droga na região. Na mais 
recente, um homem de 20 
anos, residente na Póvoa de 
Varzim, foi detido no Porto. 
A detenção foi feita na ma-
nhã do passado dia 24, no 
Bairro do Viso, por agentes 
do efetivo da Esquadra de 
Intervenção e Fiscalização 
Policial da 2ª Divisão. Os 
polícias travaram uma tran-
sação que ia decorrer entre 
duas pessoas. Os cidadãos 
foram abordados e seguiu-
-se a apreensão de 45 doses 
de haxixe. Anteriormente, 
um jovem vilacondense de 
19 anos foi detido, na tarde 
do passado dia 19, na Rua 
D. Os agentes notaram uma 
movimentação suspeita do 
rapaz e decidiram abordá-
-lo. Nessa altura constata-
ram que  tinha na posse cer-

ca de 40 doses de haxixe 
e ainda a quantia de apro-
ximadamente 250 euros 
que foram apreendidos 
por serem provavelmen-
te provenientes de ven-
das feitas anteriormente. 
Ambos foram presentes 
junto das Autoridades Ju-
diciárias, mas não foram 
relevadas as medidas de 
coação.

flada à exploração de jogos 
de fortuna ou azar e de mo-
dalidades afins. A opera-
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VILA DO CONDE

A Caixa de Crédito 
Agrícola Mútuo da Póvoa 
de Varzim, Vila do Conde 
e Esposende (Caixa Agrí-
cola) já reabriu a agência 
de Vila do Conde. O espa-
ço esteve temporariamen-
te encerrado para obras 
de remodelação, adequan-
do-o à nova imagem do 
Crédito Agrícola, na linha 
do que foi recentemente 
efetuado na agência de Ba-
lasar.

A cerimónia decorreu 
no passado dia 21 de se-
tembro e contou com a 
presença de representan-
tes das autarquias locais e 
do Grupo Crédito Agrí-
cola, entre as quais o pre-
sidente da Câmara de Vila 
do Conde, Vítor Costa, o 
presidente do Conselho de 
Administração Executivo 
da Caixa Central de Crédi-
to Agrícola Mútuo, Licínio 
Pina, o presidente da FE-
NACAM, Jorge Volante, 
e o anfitrião, o presidente 
do Conselho de Adminis-
tração da Caixa Agrícola, 
Rui Silva. 

No evento participou 
também o coro da Asso-
ciação para a Defesa do 
Património e Artesanato 
de Vila do Conde, com 
uma atuação que precedeu 
os discursos das entidades 
oficiais.

O administrador Rui Sil-
va sublinhou no discurso a 
importância da missão do 
Crédito Agrícola nos seus 
territórios, que passa pela 
promoção do desenvolvi-
mento económico e social 
sustentável das comuni-
dades, através dos valores 
da proximidade, confiança 
e inovação. O responsá-
vel referiu também que 
a remodelação das agên-
cias e a uniformização da 
imagem enquadra-se nos 
princípios referidos e é 
parte da estratégia da Cai-
xa Agrícola na execução 
da sua missão.

De seguida, o presidente 
da Caixa Central agrade-

REABRIU A AGÊNCIA DA CAIXA AGRÍCOLA

ceu o investimento reali-
zado pela Caixa Agrícola e 
referiu que está no âmbito 
das suas competências com 
base na autonomia de deci-
são que é conferida às Cai-
xas Agrícolas. Licínio Pina 
salientou ainda a grande 
importância que o Crédito 
Agrícola tem na fixação e 

desenvolvimento econó-
mico das populações nos 
territórios onde exerce a 
atividade, referindo que o 
Grupo está aberto a todos e 
a todas as gerações, quer os 
mais digitais, quer aqueles 
que preferem o atendimen-
to presencial.

O edil Vítor Costa encer-

rou a cerimónia realçando 
a importância que a Caixa 
Agrícola tem no concelho 
e elogiando a proximidade 
que esta instituição mantém 
com a comunidade, desejan-
do os maiores sucessos nas 
renovadas instalações, que 
são um reflexo da moderni-
zação e melhoria de serviço 

às famílias e empresários 
de Vila do Conde.

A Caixa de Crédito 
Agrícola Mútuo da Póvoa 
de Varzim, Vila do Conde 
e Esposende atua nos três 
concelhos com 13 agên-
cias e 73 colaboradores, 
abrangendo cerca de 40 
mil clientes.
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VILA DO CONDE

No âmbito das celebra-
ções do Dia Internacional 
da Pessoa Idosa, a Câmara  
de Vila do Conde apresen-
tou o Entre Mãos e o P.E.
C.I.S. – Programa de En-
velhecimento Criativo com 
Impacto Social. Os dois 
programas estão inseridos 
no Plano de Ação das Co-
munidades Desfavorecidas 
e visam combater o isola-
mento social, o idadismo e 
o estigma social associado 
à população idosa, promo-
vendo um envelhecimento 
ativo, saudável e em comu-
nidade.

O Entre Mãos será de-
senvolvido em todas as 
Freguesias do Concelho e 
vai combater o isolamento 
através da realização de ati-
vidades gratuitas divididas 

APRESENTADOS DOIS NOVOS 
PROGRAMAS MUNICIPAIS PARA SENIORES

em quatro grandes eixos: 
aprendizagens ao nível da 
numeracia e literacia; in-
clusão e capacitação digital; 
saúde e terapêutica ocupa-
cional e atividades lúdicas 
e desportivas. Três dos be-
neficiários do projeto piloto 
do Entre Mãos, Arminda 
Garrido, Albertina Silva e 
Leandro Rosalino tiveram 
a oportunidade partilhar 
a sua experiência e os co-
mentários oscilaram entre 
“convivi com vizinhos que 
nem conhecia” ou “quero é 
que continue”.

O P.E.C.I.S. subdivide-
-se em dois programas, o 
“Criativ.idades” e o Arte.
Senior” e visa promover a 
vocação e o potencial ar-
tístico e criativo da popula-
ção em idade avançada do 
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GUILHABREU MOSTRA 
ORGULHO E GRATIDÃO 
A CICLISTA OLÍMPICA

A atleta Raquel Queirós 
foi recebida na sede da 
Junta de Freguesia de Gui-
lhabreu. Os autarcas locais 
fizeram questão de mani-
festar o orgulho pela se-
gunda presença consecuti-
va da jovem vilacondense 
nos Jogos Olímpicos. A 
ciclista esteve recentemen-

te em Paris depois da estreia 
em Tóquio em 2021. Joa-
quim Moreira e o executivo 
de Guilhabreu expressaram 
gratidão pela participação 
de Raquel Queirós: “A sua 
dedicação, determinação e 
talento são exemplos para 
todos nós. Cada passo dado 
nas provas e cada desafio 

superado nos enche de ale-
gria e orgulho. Sabemos 
que chegar a esse nível exige 
muito esforço e perseveran-
ça. A sua trajetória é uma 
grande vitória. Obrigado 
Raquel por levares o nome 
de Guilhabreu, Vila do Con-
de e Portugal ao cenário 
mundial do desporto”.

concelho, disponibilizando 
uma nova oferta de ativida-
des culturais e criativas que 
inclui artes plásticas, artes 
performativas, música, ví-
deo, gastronomia criativa, 
ilustração ou design. Para 
alem de reduzir o isola-
mento social entre os mais 
velhos, o programa pre-
tende também valorizar as 
suas contribuições artísti-
cas e culturais e fortalecer a 
ligação entre os cidadãos e 
os agentes culturais de Vila 
do Conde.

As atividades abrangem 
todo o território conce-
lhio, numa estreita colabo-
ração entre a Câmara, as 
Juntas e outros parceiros 
sociais, garantindo uma 
ampla participação da co-
munidade. Além disso, o 

P.E.C.I.S. contempla a ca-
pacitação de instituições de 
solidariedade social locais, 
promovendo a criação de 
objetos e produtos cultu-
rais. Para além de reduzir 
o isolamento social entre 

os mais velhos, o programa 
pretende também valorizar 
as contribuições artísticas 
e culturais, fortalecendo a 
ligação entre os cidadãos e 
os agentes culturais de Vila 
do Conde.
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REGIÃO

em crescimento e estamos 
aqui para vos receber de 
braços abertos. O cresci-
mento deve-se também à 
Câmara  e aos sucessivos 
Governos, por isso agrade-
ço toda a vossa colabora-
ção”, disse.

Por seu lado, o edil de 
Barcelos vincou que “apos-
tar na Educação é apostar 
numa sociedade melhor”. 
Dirigindo-se aos novos 
estudantes, Mário Cons-
tantino  agradeceu por 
terem escolhido a Cidade 
de Barcelos para estuda-
rem no Ensino Superior: 
“Estou muito satisfeito por 
terem escolhido Barce-
los para prosseguirem os 

BARCELOS DEU AS BOAS-VINDAS 
AOS NOVOS ESTUDANTES DO IPCA

A convite da Presiden-
te do IPCA, Maria José 
Fernandes, o Presidente 
da Câmara Municipal de 
Barcelos, Mário Constan-
tino Lopes, participou na 
Sessão Institucional de 
Acolhimento aos novos 
estudantes, onde também 
estiveram presentes o Mi-
nistro da Educação, Ciên-
cia e Inovação, Fernando 
Alexandre, a Secretária 
de Estado e da Ciência, 
Ana Paiva, e o Presidente 
da Associação Académica 
do IPCA, João Salazar.

Antes da cerimónia, a 
comitiva visitou o com-
plexo B-CRIC, que con-
templa uma residência 
de estudantes com capa-
cidade para 133 camas, 
um edifício dedicado à 
investigação e inovação, e 
um auditório com 500 lu-
gares sentados, que ficará 
pronto em julho de 2025.

Nesta etapa da vida dos 
novos estudantes, a Pre-
sidente do IPCA saudou 
todos os presentes aler-
tando para o caminho 
que têm pela frente no 
Ensino Superior: “esta é, 
a partir de hoje, formal-
mente, a vossa casa. O 
IPCA é uma instituição 

vossos estudos. Não pode-
riam escolher melhor sítio 
para estudar e continuar 
o percurso de vida. Bar-
celos é uma cidade muito 
acolhedora e nós temos 
sempre a ambição de dotar 
o nosso concelho de me-
lhores condições para vos 
receber. Aproveitem que 
esta é a fase mais rica do 
vosso percurso, e Barcelos 
vai ficar muito marcado 
no vosso projeto de vida”. 
Por seu lado, o Ministro da 
Educação, Fernando Ale-
xandre, sublinhou o “imen-
so crescimento do Campus 
do IPCA, o mais bonito 
do nosso país”, desafiando 
os novos estudantes a tirar 

partido das excelentes con-
dições que lhes são propor-
cionadas.” 

AUTARQUIA 
COMEMORA 
O DIA NACIONAL 
DOS CASTELOS

Entre esta sexta-feira e 
domingo, dias 5, 6 e 7 de 
outubro, nas ruínas do Cas-
telo de Faria haverá ações 
de visita e interpretação 
da vida na Idade Média. 
Uma dezena de artesãos e 
profissionais da recriação 
histórica farão a apresen-
tação de ofícios medievais, 
oficinas de experimentação 
e de recriação histórica, 
tentando reproduzir o am-
biente vivido no local há 
mais de 600 anos. Animais 
de sela e de carga, falcoaria, 
ferreiros, tecelões e outros 

agentes emprestam ao 
Monumento Nacional 
a ambiência de outros 
tempos. No dia 7 de ou-
tubro, as atividades serão 
dedicadas exclusivamen-
te às escolas do primeiro 
e segundo ciclos inscritas 
neste evento. As crianças 
e jovens terão oportuni-
dade de ver fazer, de visi-
tar os recantos do Castelo 
e ouvir contar as histórias 
do lugar. 

Esta comemoração, 
que vai para o terceiro 
ano consecutivo, insere-
-se no conjunto das ativi-
dades de promoção e de 
dinamização que o Mu-
nicípio tem incremen-
tado no local, desde que 
recebeu a tutela da gestão 
das ruínas arqueológicas, 
em 2022. A entrada é li-
vre.
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CÂMARA DA TROFA MANTÉM APOSTA 
NA EDUCAÇÃO AMBIENTAL ESCOLAR

Consciente da temáti-
ca ambiental, a Câmara 
Municipal da Trofa man-
tém aposta na Educação 
Ambiental no presente 
ano letivo. Destinado à 
Comunidade Escolar e a 
toda a população Trofen-
se, a Autarquia desenvolve 
um plano de atividades e 
ações dedicadas à temática 
do Ambiente.

Fomentar a criação de 
hábitos de sustentabilida-
de e comportamentos que 
minimizem o efeito da 
poluição, são os objetivos 
da Câmara da Trofa com 
o seu Plano de Educação 
Ambiental.

Repetindo a divisão do 
Plano de Atividades de 
Educação Ambiental em 
sete temas: Programas, Ar, 
Ruído e Mobilidade, Água, 
Resíduos,  Biodiversidade, 
Energia  e  Eventos Temá-
ticos, o reforço, aumento e 
consolidação de iniciativas 
e alargamento dos públi-
co-alvo são as principais 

novidades para a plano es-
colar de 2024/2025, numa 
clara aposta da autarquia 
trofense na sustentabilida-
de.

“Pretendemos todos os 
anos reforçar e consolidar 
a mensagem da importân-
cia da Educação Ambien-
tal junto da Comunidade 
Escolar. É essencial que as 

REGIÃO

nossas crianças e jovens 
adquiram conhecimentos 
e desenvolvam habilidades, 
atitudes e valores que os 
capacitem a adotarem com-
portamentos de forma res-
ponsável e sustentável em 
relação ao ambiente”  sa-
lienta Sérgio Araújo, Verea-
dor do Ambiente e Educa-
ção da Câmara da Trofa.

Ao longo do ano letivo 
serão realizados  três pro-
gramas para todos os es-
tabelecimentos de ensino, 
o  Programa Eco-Escolas, 
com o objetivo de encorajar 
ações e reconhecer o traba-
lho de qualidade desenvol-
vido pelas escolas, o proje-
to  “A Natureza é a Melhor 
Sala de Aula”, um programa 

desenvolvido  em parceria 
com o Centro Regional de 
Excelência em Educação 
para o Desenvolvimen-
to Sustentável da Área 
Metropolitana do Porto 
(CRE.Porto),  estimulando 
a utilização da Natureza (a 
floresta, a mata, o parque 
ou o espaço verde da esco-
la) como um espaço privi-
legiado de ensino-apren-
dizagem e o Projeto RELI 
- Recreio Escolar Livre de 
Invasoras, com o objetivo 
de eliminar das espécies 
invasoras na escola, po-
tenciando os espaços ver-
des da escola para promo-
ver a biodiversidade local, 
através da integração da 
comunidade escolar e o 
seu espaço lúdico, tornan-
do-os os principais agen-
tes de mudança.

Refira-se que o Plano de 
Atividades de Educação 
Ambiental do ano letivo 
anterior juntou 6.220 par-
ticipantes em 345 iniciati-
vas.

O Município de  Espo-
sende está a dar importan-
tes e decisivos passos para 
obter o estatuto “Cidade 
Amiga das Crianças”, o que 
poderá acontecer já no pró-
ximo ano.

O Programa “Cidades 
Amigas das Crianças”, pro-
movido pelo Comité Por-
tuguês para a UNICEF, tem 
como propósito promover 
e aplicar os direitos das 
crianças nas vilas e cidades 
portuguesas. Este progra-
ma insere-se na Iniciativa 
Internacional das “Cidades 
Amigas das Crianças”, lide-
rada pela UNICEF desde 
o ano 2000, na qual cola-
boram governos nacionais, 
administrações locais, or-
ganizações não governa-
mentais e outras entidades 
de mais de 30 países. Uma 
“Cidade Amiga das Crian-
ças” respeita os direitos das 
crianças consagrados na 

ESPOSENDE IMPLEMENTA PLANO ESTRATÉGICO 
PARA SER “CIDADE AMIGA DAS CRIANÇAS”

Convenção sobre os Direi-
tos da Criança e aplica nor-
mas e programas nas suas 
políticas

“Queremos crianças e jo-
vens mais envolvidos e par-
ticipativos nos processos 
de decisão que lhes dizem 
respeito nos múltiplos do-
mínios em que se movem, 
quer seja enquanto mem-
bros das suas famílias, quer 
seja como agentes ativos 
nas escolas que frequen-
tam ou nas associações que 
integram, quer ao nível do 
seu papel cívico e político, 
considerando que o reco-
nhecimento da sua voz irá 
reforçar essa mesma parti-
cipação e, assim, contribuir 
para o desenvolvimento do 
seu potencial e valor en-
quanto cidadãos”, refere o 
Presidente da Câmara Mu-
nicipal de  Esposende, Gui-
lherme Emílio, vincando 
que “este será, seguramente, 

um dos pilares de uma so-
ciedade mais justa, equitati-
va e sustentável”.

Depois de ver a sua can-
didatura aprovada pelo 
Comité Português para a 
UNICEF, a 17 de janeiro de 
2024, o Município de  Es-
posende  formalizou a sua 
adesão ao Programa, assu-
mindo, desde então, o esta-
tuto de Candidato a Cidade 
Amiga das Crianças.

Realizado o diagnóstico 
da realidade infantojuvenil 
do concelho, e na linha do 
plasmado no Plano Local 
de Promoção e Proteção 
dos Direitos das Crianças e 
Jovens de  Esposende  2022-
2026, a 16 de agosto foi 
submetida à UNICEF a 
proposta de Estratégia 
Local para os Direitos da 
Criança 2024-2028 e o res-
petivo Plano Anual de Ação 
Local 2024-2025. Estes do-
cumentos estruturantes do 

programa foram aprovados, 
por aquela entidade no pas-
sado dia 23 de setembro, 
sendo expectável que, no 
final do primeiro ano de 
execução,  Esposende  seja 
reconhecida como Cidade 
Amiga das Crianças.

A implementação da Es-
tratégia e do Plano preconi-
za a adoção de uma política 
coordenada para a infância 
e juventude, que potencie a 
articulação entre todos os 
setores municipais e o es-

tabelecimento de parcerias 
com diversas entidades com 
competência em matéria de 
infância e juventude de âm-
bito local e supraconcelhio. 
Torna-se, assim, essencial a 
colaboração de toda a Rede 
Social a partir dos diferen-
tes grupos de trabalho que, 
em breve, serão constituí-
dos, motivo pelo qual esta 
matéria fez parte da última 
reunião do Conselho Local 
de Ação Social realizada no 
passado dia 26 de setembro.
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Depois de não ter ido 
além da igualdade a dois 
golos na receção ao Esto-
ril, o Rio Ave foi goleado 
no campo do Braga, na 
noite do passado do-
mingo, por quatro bolas 
a zero. A derrota pesa-
da dos vilacondenses foi 
registada graças aos go-
los de Gabri Martínez e 
Gharbi no primeiro tem-
po e de Ricardo Horta e 
Bruma no segundo, agra-
vando a seca de triunfos 
fora de casa que se esten-

de há um ano e meio. A 
formação verde e branca 
mostrou muitas fragilida-
des ofensivas e defensivas, 
mas Luís Freire fez questão 
de referir no fi nal que hou-
ve uma grande penalida-
de por marcar a favor dos 
rioavistas quando ainda 
havia o nulo. No entanto, 
o treinador assumiu o peso 
do desaire e dos erros co-
metidos, tendo defendido 
que a equipa vai saber rea-
gir a este resultado nega-
tivo e dará uma resposta 

RIO AVE CONTINUA SEM PONTUAR FORA 
APÓS SOFRER GOLEADA EM BRAGA 

diferente já no próximo 
jogo. Entre os jogadores, 
Aguilera foi o porta-voz do 
desalento, mas prometeu 
que o grupo vai continuar a 
trabalhar para melhorar os 
resultados. O Rio Ave man-
teve-se no 12º lugar com 7 
pontos e esta sexta-feira à 
noite recebe o vizinho Fa-
malicão. Depois disso há 
paragem e o regresso será 
na terceira eliminatória da 
Taça de Portugal com uma 
visita ao campo do Atlético 
da Liga3.

Pub

Foi totalmente vitorioso o 
fi m de semana para as equi-
pas poveiras e vilacondense 
que competem nos nacio-
nais femininos de futebol.

Na zona norte da segunda 
divisão, o Rio Ave venceu o 
Braga B por duas bolas a 
zero (com golos de Mafalda 
Araújo) e é agora um dos 
terceiros classifi cados com 
3 pontos, sendo o próximo 
desafi o a visita ao reduto do 
Tirsense.

MULHERES DO RIO AVE, VARZIM E
AVEROMAR SÓ SOUBERAM GANHAR 

Na série 2 do terceiro es-
calão, o Varzim goleou no 
campo do Mouquim por 
quatro bolas a zero (golos 
de Lisandra, Beatriz, Pe-
res e Abreu) e o Averomar 
venceu na receção ao Celo-
ricense por 3x1. Segue-se o 
também histórico primeiro 
derbi entre os dois clubes 
com ambos a chegarem à 
partida da segunda jornada 
em igualdade na tabela com 
3 pontos.

PARQUE INDUSTRIAL DE LAÚNDOS, LOTE 11
PÓVOA DE VARZIM
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Num final de um mês 
de Setembro negro devi-
do aos incêndios, a tribo 
do futebol solidarizou-se 
com o sacrifício de vidas 
humanas dos soldados da 
paz, retribuindo de forma 
singela, com homenagens 
de reconhecimento e gra-
tidão que culminaram no 
tradicional minuto de si-
lêncio, antes do início de 
cada jogo. Na Póvoa não 
foi diferente e, em dia de 
festa da Taça de Portugal, a 
receção ao Ferreiras FC foi 
coroada com uma vitória 
por 3x0 assente numa boa 
exibição. Muitas mudan-
ças no 11 inicial, porém 
não impeditivas de ultra-
passar com distinção esta 
eliminatória da prova rai-
nha do futebol português. 
Rodrigo Freitas destacou-
-se pelos dois golos mar-
cados ainda no primeiro 
tempo e o jovem Hircane 
Graça aproveitou a opor-
tunidade dada por Vítor 
Paneira para se mostrar 

aos adeptos com um golo, 
mas sobretudo com por-
menores que agradaram ao 
sempre crítico “pessoal da 
superior”. Objetivo conse-
guido e agora já se sabe que 
será o Boavista o adversá-
rio da terceira eliminatória. 
Um embate aguardado com 
expetativa, já que será o re-
viver de tempos idos e que 
os mais saudosistas recor-
dam com alguma nostalgia.

A contar para a Liga 3, 
os alvinegros receberam e 

LOBOS DO MAR HOMENAGEIAM BOMBEIROS 
EM DUPLA JORNADA VITORIOSA

tentar intercetar um cru-
zamento, desviou a bola 
para a própria baliza. No 
segundo tempo, mesmo 
com os visitantes a tenta-
rem reentrar no jogo com 
a obtenção de um golo, foi 
Ivanildo quem aos 73m 
sentenciou o jogo com o 
terceiro golo. No rescal-
do da jornada, os Lobos 
do Mar conquistaram os 
3 pontos, mantendo-se 
no grupo dos 4 primeiros 
classificados. No próximo 
domingo, a viagem será 
até à Trofa, adversário 
que dispensou o treina-
dor e com ambições que 
não correspondem ao 7º 
lugar que ocupa. Como 
diz o ditado “com o mal 
dos outros podemos nós”, 
será muito importante que 
os pupilos de Paneira sai-
bam conviver com estes 
momentos de stress com-
petitivo dos locais e, com 
inteligência e ambição, 
possam regressar à Póvoa 
com mais uma vitória.

João Couto, que viu cartão 
vermelho por uma entra-
da violenta e imprudente. 
Curiosamente, os primeiros 
tempos até foram de algum 
domínio forasteiro, com os 
lobos do mar a reagir com 
qualidade, aproximando-
-se da baliza contrária com 
algumas ocasiões para fi-
nalizar. Montenegro ten-
tou a sua sorte num rema-
te colocado aos 25m e foi 
recompensado com o golo 
que abriu caminho para 
um triunfo tranquilo e im-
portante. Em vantagem, o 
Varzim dominava com um 
futebol que apostava na 
profundidade, valendo-se 
da velocidade de um par de 
valentes “dores de cabeça” 
para a defensiva contrária. 
Moshood e Ivanildo foram 
as referências e hoje são 
claramente os pilares de um 
ataque diferente na estraté-
gia de Paneira. O segundo 
golo aconteceu naturalmen-
te, embora com o infortúnio 
de Ricardo Tavares que, ao 
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SÓCIOS 
APROVAM 
CONTAS

Cerca de 70 associados 
do Varzim Sport Club mar-
caram presença no Salão 
da Matriz para participa-
rem na Assembleia Geral 
Ordinária para Discussão 
e Votação do Relatório de 
Contas do Varzim Sport 
Club e da Varzim SDUQ, 
referentes ao período de 
1 de julho de 2023 a 1 de 
julho de 2024. Um exercí-

cio repartido pela gestão de 
Edgar Pinho, da Comissão 
Administrativa e pelos 4 
meses da Direção presidida 
por Ricardo Nunes.

Pedro Coelho, diretor fi-
nanceiro, foi o orador de 
serviço, detalhando núme-
ros que agradaram aos só-
cios presentes. No caso do 
relatório do Varzim SC, ape-
nas 2 associados se abstive-
ram e o clube apresentou um 
resultado positivo de cerca 
de 440 mil euros. Já o rela-
tório do Varzim SDUQ, que 

contou com 3 abstenções, 
apresentou um saldo nega-
tivo de aproximadamente 1 
milhão e 51 mil euros.

Durante a sessão, algumas 
dúvidas e esclarecimentos 
foram prestados, nomeada-
mente o valor recebido pela 
venda do avançado Sangaré 
ao Levski de Sofia, por cerca 
de 160 mil euros, contando 
com o perdão de dívidas ao 
atleta, assim como outras re-
galias. O Varzim ainda ficou 
detentor de 5% do passe, em 
caso de futura venda.

venceram a Sanjoanense 
por 3x0, num jogo em que 
aos 13minutos a equipa 
visitante ficou privada de 
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BEIRIZ VENCE DERBI EM BALASAR 
E VARZIM B DERROTA FOLGOSA

O Beiriz foi vencer a Ba-
lasar por uma bola a zero 
no primeiro derbi destas 
equipas poveiras no fu-
tebol sénior distrital. Os 
dois clubes já se tinham 
defrontado em amigáveis e 
nas provas concelhias, mas 
nunca numa competição 
da Associação de Futebol 
do Porto. Tomás Vaz foi 
o autor do único golo do 
histórico jogo, realizado 
no Complexo Lino Araújo, 
que teve casa cheia como 
era esperado. Os beirizen-

ses, que apenas se federaram 
na época passada, confirma-
ram o bom arranque de épo-
ca e ascenderam à liderança 
da série 1 da Primeira Divi-
são, tendo agora 7 pontos na 
tabela, tal como São Félix da 
Marinha e Gondim-Maia. 
Os balasarenses, apesar de 
terem uma estrutura bem 
mais experiente nestas an-
danças, é que continuam 
em má fase e averbaram o 
terceiro desaire seguido, es-
tando afundados no último 
lugar ainda sem pontuar. Na 

próxima jornada o Bei-
riz recebe o Arcozelo e o 
Balasar vai jogar em Cus-
tóias.

O Varzim B também 
esteve em ação e venceu o 
Folgosa da Maia por duas 
bolas a zero (golos de Re-
nato e Tomás Ibraimo). 
Este foi o primeiro triunfo 
dos pupilos de Carlos Bap-
tista, que somam agora 3 
pontos e subiram ao 12º 
lugar da série 1 da Divisão 
de Elite. Segue-se a visita 
ao terreno do Salgueiros B.

SEPTETO NA LIDERANÇA E CLUBES
PREPARADOS A AJUDAR O PIPINHO

Há 7 clubes a partilhar 
a liderança do campeona-
to sénior da Associação de 
Futebol de Vila do Conde 
após a realização da segun-
da jornada. Arcos, Malta, 
Aveleda, Gião, Rio Mau, 
Fornelo e Retorta venceram 
os dois jogos já realizados e 
totalizam 6 pontos. Na ron-
da mais recente o destaque 
vai para a chapa 7 aplica-
da pelo Arcos ao Fajozes 
e pelo Malta ao Vairão. O 
campeão Tougues ainda 
não pontuou pois desta vez 
folgou e tinha começado a 
competição a perder frente 
ao Fornelo no jogo de es-
treia do ex-rioavista Ukra.  
Outro destaque do fim de 

semana foi a onda solidária 
iniciada na partida entre Vila 
Chã e Rio Mau (0x1), que 
permitiu angariar 750 euros 
para ajudar o jovem Pipi-
nho, que é portador de uma 
doença rara, a reunir a verba 
necessária para fazer trata-
mentos em Cuba. O objeti-
vo é estender esta iniciativa 
a todos os clubes do futebol 
popular vilacondense. 
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Cinco jogos e outras 
tantas derrotas represen-
tam o pior arranque do 
Póvoa Andebol Clube 
nas suas participações no 
campeonato nacional da 
1ª divisão. Quando tudo 
parecia bem encaminha-
do, até porque houve o 
tempo adequado para um 
bom planeamento da épo-
ca, eis que já nos trabalhos 
de pré-época começaram 
a surgir alguns contratem-
pos. Jogos amigáveis com 
limitações devido a peque-
nas lesões não beliscaram 
as aspirações dos respon-
sáveis poveiros. Contudo, 
as complicações foram 
surgindo em plena com-

UNIVERSO ‘CONSPIRA’ CONTRA O PAC

ser o desfecho natural para 
uma equipa que começa a 
entrar em dinâmicas preo-
cupantes. 

O destino não tem sido 
favorável aos anseios dos 
responsáveis pac, que terÃo 

que forçosamente recorrer 
ao mercado para colmatar 
as ausências (pelo menos 
de 2 meses) de um quar-
teto de atletas que foram 
contratados para fazer a 
diferença.

petição. Não bastando a exi-
gência dos adversários num 
sorteio francamente desfa-
vorável para criar algumas 
rotinas vencedoras, eis que, 
a cada treino e cada jogo, as 
dificuldades foram-se agra-
vando com a perda (e por 
bastante tempo) de joga-
dores fundamentais para a 
estratégia de Tiago Cunha. 
Sendo uma verdade de La 
Palisse, os jogos são ganhos 
pelos jogadores e quem fica 
de repente sem atletas como 
Miguel Salgado, Nori Be-
nhalima, Cleryston Novais 
e Alan Silva fica, sem dúvi-
da, mais longe de conseguir 
contrariar adversários mais 
fortes. 

Contra o ABC, em casa, a 
equipa até conseguiu chegar 
ao intervalo em vantagem. 
Porém, a acumulação de 
falhas técnicas, adicionada 
a falta de eficácia nos livres 
de 7m, impediram que o re-
sultado final fosse vantajoso 
aos bracarenses por 26x31. 

Na jornada seguinte, a 
visita a Guimarães seria na 
teoria aquela onde o equi-
líbrio estaria mais presente. 
No entanto, muito devido 
aos lesionados, a equipa 
apresentou-se desfalcada e 
sem soluções para contra-
riar um adversário que tam-
bém só somava derrotas. 
Chegar ao fim do jogo a per-
der por 28x20 acabou por 

Pode esta nova tempora-
da ser denominada como 
“o ano zero” do futsal po-
veiro sob a égide do Clube 
Desportivo da Póvoa. Uma 
bandeira associada ao de-
saparecimento do Póvoa 
Futsal Clube enquanto ins-
tituição representativa da 
modalidade na cidade. As-
sumida a secção pela maior 
família desportiva poveira, 
inicia-se agora uma nova 
fase, em que são vários os 
escalões a competir nos 
campeonatos regionais e 
nacionais. No último fim de 
semana, o clube apresentou 
as várias equipas, excluindo 
os sub-15 e sub-19 que já 
iniciaram os campeonatos. 
A equipa sénior masculina 
realizou o jogo mais aguar-
dado do dia, com a apre-
sentação dos elementos que 
irão vestir de azul e branco 
pela primeira vez na his-
tória dos 80 anos do CDP. 
Rui Casanova, um técnico 
poveiro com um trabalho 
épico no futsal feminino (e 
não só) é o homem do leme 
de um projeto que começa 
do zero, mas com muitos 
atletas formados no extinto 
clube. O SC Arcozelo foi o 
clube convidado para apa-
drinhar uma apresentação 

FUTSAL POVEIRO COM NOVA IDENTIDADE

aos sócios e simpatizantes, 
num palco que se pretende 
ser o dos jogos no campeo-
nato nacional da 3ª divisão. 
A vitória por 4x1 acabou 
por refletir a boa exibição 
frente a um adversário com 
identidade mais cravada no 

futsal da Associação de Fu-
tebol do Porto. A primeira 
página está escrita, o futuro 
passa por ir escrevendo no-
vas folhas de um livro que 
se pretende com história 
para somar ao espólio do 
clube com mais modalida-
des e mais atletas da Póvoa 
de Varzim.

CAXINAS TESTOU-SE 
CONTRA UM 
BENFICA COM 
JOVENS CONHECIDOS

Em mais uma etapa da 
pré-temporada do Caxinas, 

tendo vista mais uma pre-
sença no escalão principal 
do futsal nacional, o Benfi-

ca esteve de visita a Vila do 
Conde. Os caxineiros con-
vidaram uma das mais for-
ques equipas nacionais para 
a apresentação e as águias 
venceram por 3x2. Desta-
que para as atuações dos 
vilacondenses Raul Moreira 
e Carlos Monteiro do lado 
dos forasteiros. O jogo de-
correu na tarde de domin-
go no pavilhão do Centro 
Comunitário e foi mais um 
teste importante para a re-
vonada equipa de Nuno Sil-
va depois da goleada (6x0) 
sofrida uns dias antes diante 
do campeão europeu, Iles 
Balears Palma, numa visita 
ao emblema espanhol. O 
campeonato começa a 13 de 
outubro com a deslocação à 
quadra do Elétrico.
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VOLEIBOL APOSTA EM ‘SERVIÇO GANHADOR’

No passado domingo, a 
secção de voleibol do Clu-
be Desportivo da Póvoa 
apresentou-se à comuni-
dade com uma jornada de 
voleibol que reuniu todos 
os escalões de competi-
ção para a nova tempora-
da, inclusive a tradicional 
apresentação da Escolinha 
de Voleibol. Muitos jogos 
e muita animação dentro e 
fora do Pavilhão Fernando 
Linhares de Castro, com a 
Comissão de Pais a pro-
porcionar os tradicionais 
“comes e bebes”. Vários 
foram os momentos de 
destaque ao longo do dia, 
mas o mais aguardado foi 
mesmo o desfi le das mui-
tas dezenas de atletas ao 
público presente. Aprovei-
tando a ocasião, a dupla 

por 3x2. Uma equipa que 
irá competir na 2ª divisão 
nacional, assente na pra-
ta da casa, com uma mão 
cheia de reforços. O pro-
fessor Tó Ferreira continua 
um projeto de potenciação 
da formação do clube, ten-
do recrutado para a equipa 

de Infantis João Vasconce-
los e Hayan Campello, que 
se sagrou campeã nacional 
ao Ar Livre um dia antes, 
foi ovacionada de pé e com 
direito a oferta de cachecóis 
do clube. Nuno Nogueira 
(direção) e o coordenador 
José Luís Gonçalves deixa-
ram mensagens de agrade-
cimento e apelo aos pais e 
familiares para comparece-
rem aos jogos, com a pro-
messa de que o clube tudo 
fará para continuar a sua 
missão de formar atletas, 
mas sobretudo jovens com 
valores que façam a diferen-
ça pela positiva na socieda-
de.

A terminar, o jogo da 
equipa sénior contra o Gi-
násio de Santo Tirso, aca-
bou favorável às poveiras 

sénior algumas jovens que 
competirão também no es-
calão de juniores, reconhe-
cendo que a nova realidade 
competitiva exigirá mais 
esforço e competência para 
chegar ao fi m do campeo-
nato com o objetivo da ma-
nutenção conseguido.

Considerando que há 
um caminho longo a per-
correr, a equipa sénior de 
hóquei em patins do CD 
Póvoa chega ao fi m dos 
trabalhos de pré-época 
com boas energias face a 
uma estreia no campeo-
nato que acontecerá já no 
próximo sábado, em Vale 
de Cambra. Vitor Silva, o 

HÓQUEI PREPARADO PARA NOVA TEMPORADA
novo timoneiro do barco 
poveiro, conta com João 
Lazer e José Cruz para lide-
rar uma equipa com quatro 
reforços, sendo dois deles 
conhecedores da realida-
de do clube, já que ambos 
vestiram a camisola povei-
ra noutras ocasiões. Kiko e 
Ziga, juntamente com Pedro 
Belchior e Pedro Vasconce-

subida de divisão. No en-
tanto, como foi afi rmando 
o técnico, “a equipa terá 
sempre que dar tudo em 
campo em prol do emble-
ma que representamos. 
Não garantimos vitórias, 
mas podemos garantir 
suar a camisola até à exaus-
tão para conseguirmos es-
tar mais perto delas.”

los juntaram-se a um grupo 
que nos últimos quatro anos 
conseguiu agitar os amantes 

da modalidade, regressando 
aos pavilhões depois de um 
período negro devido à pan-
demia do covid-19. Foram 
vários os jogos particulares, 
nomeadamente contra ad-
versários da 1ª divisão, com 
boas réplicas dos coman-
dados de Vitor Silva. Agora 
será a doer, com a estreia no 
reduto de um candidato à 

É já esta sexta feira, às 
20h, que a equipa sénior 
masculina de basquete-
bol do Clube Desportivo 
da Póvoa inicia mais uma 
temporada na elite do bas-
quetebol nacional. 

Depois do 6ºlugar na 
fase regular do campeona-
to anterior, as expetativas 
dos responsáveis poveiros 

BASQUETEBOL ESTREIA-SE NO DRAGÃO
vão ao encontro de me-
lhorar e quiçá estar na luta 
pelos quatro primeiros lu-
gares. 

A cada época que passa, 
as condições e o planea-
mento do futuro tem sido 
conseguido em tempo útil, 
embora com imponderá-
veis de última hora. Invia-
bilizada a continuidade de 

último a equipa poveira 
venceu no reduto do Es-
gueira, “vingando-se” da 
derrota sofrida na Póvoa. 

A estreia será no difí-
cil pavilhão do FC Porto, 
sendo este um jogo aguar-
dado com expetativa, até 
porque terá muitos adep-
tos poveiros a apoiar os 
pupilos de José Ricardo.

Calvin Whishart, o clube 
avançou para o plano B, 
contratando o fi nlandês 
Ville Tahvanainen, que foi 
integrado de imediato e 
participou no Torneio Hos-
pital da Luz 24h após a che-
gada. 

A pré-época foi marcada 
pela realização de vários 
particulares, sendo que no 
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No dia em que come-
morava 11 anos de ter 
sido campeão na cidade 
italiana de Florença (29 
de setembro de 2013), Rui 
Costa voltou a competir 
num Mundial de ciclismo. 
O poveiro foi 42º classi-
ficado na dura corrida de 
273 quilómetros que de-
correu na Suíça na região 
de Zurique. O corredor de 
37 anos foi o melhor dos 
seis portugueses em prova 
e cortou a meta num gru-
po que chegou 12 minutos 
depois do novo campeão, 
o esloveno Tadej Pogacar.

Rui Costa acusou algu-
ma falta de ritmo provo-
cada pela queda na Volta 
a Espanha, mas entregou 
tudo o que tinha e fez uma 
corrida consistente. “Dei o 
máximo, mas a condição 
física não era a melhor. 
Não estou satisfeito com 

RUI COSTA FOI O MELHOR PORTUGUÊS
NO MUNDIAL DE CICLISMO

o resultado, mas deu o meu 
melhor. Soube a pouco, por-
que queremos sempre estar 
nos lugares cimeiros de um 
Mundial, mas as pernas não 
deram mais”.

grande vencedora da ge-
ral absoluta. No lado da 
elite masculina o desta-
que recaiu em  João Cruz 
(AXPO/FirstBike Team/
Vila do Conde) ao ser ter-
ceiro classificado. 

Nos escalões de vete-
ranos o realce tem de ser 
dado à campeão poveira 
Virgínia Moreira (SAER-
TEX Portugal/Edaetech) 
por triunfar nas masters 
45, escalão em que Liliana 
Aguiar (Grupo CCR/AP 
Motors Lobos Averomar 
Cycling Team) se sagrou 
vice-campeã nacional.  

Eva Flores voltou a casa 
com uma medalha do Tor-
neio Internacional Palma 
del Rio. 

A atleta do CKA Póvoa 
de Varzim foi terceira clas-

EVA FLORES MEDALHADA AO
SERVIÇO DA SELEÇÃO NACIONAL

sificada na prova de kumi-
te -68kg no escalão sénior. 
A jovem esteve ao serviço 
da seleção nacional acom-
panhada pelo mestre Vítor 
Poças, que era um dos ele-

mentos da equipa técnica de 
Portugal. 

Eva Flores está também 
selecionada para o Campeo-
nato Mundial que decorrerá 
em Itália no próximo mês.

Esta prestação deu-lhe 
mais 15 pontos para o 
ranking da União Ciclista 
Internacional e o corredor 
da EF Education Easypost 
vai agora preparar a reta 
final da temporada com a 
presença prevista em algu-
mas clássicas italianas. A 
primeira será já no próximo 
sábado, 5 de outubro, curio-
samente o dia em que vai 
celebrar o 38º aniversário, 
no Giro dell’Emilia. 

LUCAS LOPES 
FOI 63º NOS SUB23

Lucas Lopes terminou a 

prova de fundo do Mundial 
de sub23 no lugar 63. O ci-
clista poveiro de 21 anos 
integrou o quinteto da se-
leção nacional na corrida 
de 174 quilómetros. O vice-
-campeão nacional cortou a 
meta integrado num grande 
grupo com mais 15 minutos 
que o vencedor, o alemão 
Niklas Behrens. 

NACIONAL DE 
GRAVEL COM 
VITÓRIAS POVEIRA 
E VILACONDENSE 

Vários ciclistas ligados à 
Póvoa de Varzim e Vila do 
Conde destacaram-se na 
primeira edição do Cam-
peonato Nacional de Gra-
vel. 

A prova decorreu em 
Ansião e no setor femini-
no teve Ana Santos (Gui-
lhabreu MTB Team) como 

Pub
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Dois atletas do Naval 
Povoense brilharam no 
ETB Socorro Classic, a 
segunda etapa do Circui-
to Europeu de Bodyboard 
que decorreu em Tene-
rife. Luana Dourado, de 
apenas 15 anos, sagrou-se 
vencedora da prova femi-
nina e, após o triunfo an-
terior em Las Palmas, lide-
ra o ranking a duas provas 
do fim da competição. 
Vicente Campos, somen-
te com 13 anos de idade, 
foi novamente vice-cam-
peão do escalão júnior e 
vai para a última prova 
também no comando do 

ÊXITOS DE LUANA E VICENTE ABREM A PORTA 
AOS TÍTULOS EUROPEUS DE BODYBOARD

ranking, ficando a decisão 
para a etapa agendada para 
Marrocos. O mar espanhol 
ficou mais uma vez bem 
pintado com as cores na-
valistas, graças também ao 
contributo de outros jovens 
treinados por Rui Campos, 
Ricardo Rosmaninho e Tia-
go Moita. Merece realce o 
quarto lugar de Francisca 
Ribeiro no Open feminino, 
assim como o top-10 de 
Pedro Areias e de Carolina 
Dias conquistam o Top10. 
De referir ainda o top 20 
obtido por Eduardo Mace-
do e Pedro Leite também 
em 17° lugar.

Lino Araújo não foi bafe-
jado pela sorte na etapa do 
Campeonato da Europa de 
Aquabike que decorreu em 
Mira. Vários contratempos 
atrapalharam a prestação 
do piloto balasarense e este 

PILOTO POVEIRO TERMINA 
EUROPEU NO TOP5

teve de contentar-se com 
um quinto lugar no final da 
competição. O multicam-
peão das motas de água re-
gressa a casa com a certeza 
de ter dado o melhor e vira 
as atenções para a final do 

Campeonato Nacional que 
vai realizar-se em Vila Ve-
lha de Ródão, nos próximos 
dias 12 e 13 de outubro, sen-
do o objetivo de Lino Araú-
jo conquistar mais um título 
nacional. 
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RÁDIO

Grande Entrevista. As con-
versas tiveram como ponto 
de partida a apresentação 
das atividades das duas 
entidades e seguiram-se 
ao programa que anterior-
mente tínhamos dedicado 
ao centro do Clima da Pó-
voa de Varzim. Tudo está 
já disponível no podcast no 
nosso site na internet.

CIÊNCIA E NATUREZA EM FOCO NA ONDA VIVA

A 26 de setembro ce-
lebrou-se o Dia Europeu 
das Línguas e a efeméride 
foi assinalada pelo Agru-
pamento de Averomar, 

CLUBE DE COMUNICAÇÃO DE
AVER-O-MAR VISITOU A ONDA VIVA

Os biólogos Vasco Fer-
reira e Raquel Ribeiro 
estiveram em foco na 
Onda Viva. O técnico da 
Comissão de Cogestão do 
Parque Natural do Litoral 
Norte (Esposende) e a di-
retora do Centro de Ciên-
cia Viva de Vila do Conde 
foram os convidado das 
duas últimas edições da 

não só na escola-sede mas 
também no exterior. 

O Clube de Comunica-
ção visitou a Rádio Onda 
Viva para dar a conhecer 

o trabalho que desenvol-
ve e deixou-nos uma peça 
que tivemos oportunidade 
de conhecer pela voz das 
jovens Carolina, Matilde, 

Melissa e Beatriz, que esti-
veram nos nossos estúdios 
acompanhadas por três pro-
fessoras. O quarteto falou 
com alguns alunos estran-

geiros do agrupamento e 
preparou um podcast que 
todos os nossos ouvintes 
puderam escutar às 10h e 
às 22h.
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DANIEL 
SÁ FERREIRA

radicalizados por décadas 
de ocupação, humilhação 
e abuso? E se, em parte, 
essa ocupação for justifica-
da por um fundado receio 
provocado por décadas de 
proclamações contra a exis-
tência de um Estado? E se 
essas proclamações forem 
causadas pelo esbulho do 
território que um povo ocu-
pava havia séculos, assim 
como pela expansão territo-
rial desse Estado? E se essa 
expansão tiver tido início 
como resposta a agressões 
e faça sentido do ponto de 
vista militar, assegurando 
profundidade estratégica? 
E se esse Estado tiver sido 
constituído no território 
ancestral de um povo, povo 
esse que foi perseguido du-
rante séculos, perseguição 
que teve o seu episódio má-
ximo numa matança de tal 
dimensão que até deu ori-

NÃO PODEMOS IGNORAR

DESTRUIR O 
PODER AUTÁRQUICO II

gem a um conceito que daí 
para a frente foi utilizado 
para classificar o crime de 
destruir intencionalmente 
um povo, nação, grupo ét-
nico, ou religioso: o geno-
cídio. E se o pano de fundo 
de todo este drama for uma 
pequena região, que na ver-
dade pode ser circunscrita 
ao espaço de 14 hectares, 
onde as três maiores reli-
giões monoteístas têm al-
guns dos seus lugares mais 
sagrados? 

E se num dos campos em 
confronto não houver uma 
liderança política clara, 
muito menos uma lideran-
ça democrática? E se esse 
facto tiver sido potenciado 
pela interferência que o ator 
mais poderoso tem tido nos 
assuntos internos do mais 
fraco? E se a liderança do 
ator mais poderoso, ainda 
que com (alguma) legitimi-

que estão a votar em causa 
própria, o que irá acontecer 
nas Comunidades Intermu-
nicipais deste país?  

Se o Conselho Intermu-
nicipal é constituído pelos 
Presidentes das Câmaras 
Municipais dos Municípios 
que integram a Comunida-
de intermunicipal, poderão 
estes, em sede de reunião 
do conselho intermunici-
pal votar assuntos relativos 
ao seu Município?  Ou não 
os poderão votar, porque 
ao fazê-lo estão a votar em 
causa própria? Vejamos, 
num acordo de financia-
mento entre a Comunida-
de Intermunicipal (CIM) e 
os municípios integrantes 
dessa CIM não votam, ou 
votam todo o acordo, ex-
cepto a parte relativa ao seu 
concelho? E os membros 
das Assembleias Intermu-
nicipais eleitos pelas respec-
tivas Assembleias Munici-

pais, podem votar assuntos 
relativos ao seu concelho ou 
também não o poderão fa-
zer por estarem a votar em 
causa própria? As mesmas 
dúvidas colocam-se, relati-
vamente, a todas as associa-
ções e municípios existentes 
neste país. Mas, podemos 
levar esta interpretação a 
um expoente máximo e 
colocar a seguinte questão: 
Uma vez que os Deputados 
à Assembleia da República 
são eleitos por círculos elei-
torais, apesar de represen-
tarem todo o País, quando 
estiver em votação assunto 
relativo a determinado cír-
culo eleitoral, os Deputados 
eleitos por esse círculo po-
dem votar esse assunto, ou 
por analogia da interpreta-
ção defendida pelos doutos 
organismos, também não o 
poderão fazer, por estarem 
a votar em causa própria? 
Eram estas as questões que 

dade democrática, for exer-
cida por um maníaco que 
precisa de guerra, e sempre 
mais guerra, para se manter 
no poder e fugir das conde-
nações judiciais que o per-
seguem?

É um caso em que não 
se consegue perspetivar no 
futuro, ainda que os atores 
mais tóxicos fossem afasta-
dos, qualquer solução du-
radoura de paz. Olhando 
para o passado, poderíamos 
recuar até Adão e Eva, ou 
levantar a velha questão da 
precedência do ovo ou da 
galinha, para tentar estabe-
lecer definitivamente quem 
tem direito ao quê.

Entretanto, há urgên-
cia. Os horrores da guerra. 
Crianças mortas e estropia-
das. O mal absoluto. Como 
escreveu Sophia: vimos, ou-
vimos e lemos / não pode-
mos ignorar.

queria levantar, não com o 
objectivo de querer impor o 
meu ponto de vista, mas tão 
só colocar o país a pensar 
um pouco, coisa cada vez 
mais difícil.  

Como bem escreveu um 
dia Eça de Queiroz, ao seu 
amigo Ramalho Ortigão: 
“Meu caro Ramalho (...) 
Simplesmente o que eu que-
ro fazer, é dar um grande 
choque eléctrico ao enorme 
porco adormecido (refiro-
-me à pátria). Você dirá:

Qual choque! oh, ingé-
nuo! o porco dorme: po-
des-lhe dar quantos cho-
ques quiseres, com livros, 
que o porco há-de dormir. 
O destino mantém-no na 
sonolência e murmura-lhe: 
«Dorme, dorme, meu por-
co!» Perfeitamente: mas eu 
estou-lhe a dizer o que pre-
tendo fazer - e não o que o 
país fará: naturalmente con-
tinuará a dormir: veremos.

porque estão a fazê-lo em 
causa própria e, por isso, tal 
votação é ilegal. 

Nesse artigo, afirmei, 
fundamentando, que dis-
cordo dessa interpretação, 
e apresentei um conjunto de 
questões em que se estriba 
a minha divergência inter-
pretativa. Como entendo 
que quando se legisla, ou in-
terpreta normas legislativas, 
se deve ponderar as diversas 
situações que se colocam, 
volto, hoje, ao mesmo tema, 
para levantar um outro con-
junto de questões jurídicas, 
as quais devem ser tidas em 
consideração pelos actores 
políticos e jurídicos deste 
país. 

Se a interpretação dos or-
ganismos mencionados é de 
que os Presidentes de Junta 
de Freguesia, nas Assem-
bleias Municipais, não po-
dem votar assuntos relativos 
às suas Freguesias, uma vez 

tão evidentes como as quase 
claques que se formaram 
pretendem.

Há coisas que parecem 
muito simples: guerras de 
agressão são inadmissíveis; 
terrorismo, crimes de guer-
ra- de toda a natureza- tam-
bém. Massacres de civis, 
tortura, violação, assassínio 
de crianças, escolher como 
alvo hospitais, escolas, in-
fraestruturas civis, etc. Ge-
nocídio.

Só olhando para os casos 
concretos é que as coisas 
começam a ficar complexas. 
E se os ataques terroristas 
forem atos de desespero? 
E se os civis não forem, na 
verdade, civis? E se as esco-
las e hospitais forem utiliza-
das como bases militares? 
E se as crianças forem, na 
verdade, combatentes? Por 
outro lado, e se esses civis e 
essas crianças tiverem sido 

FERNANDO 
VAZ DAS NEVES

O último artigo de escrevi 
foi sobre a possibilidade de 
existirem milhares de con-
tratos interadministrativos 
celebrados entre as Câma-
ras Municipais e as Juntas 
de Freguesia, que poderão 
ser anulados, isto porque 
o entendimento da Direc-
ção Geral das Autarquias 
Locais(DGAL), das Co-
missões de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional 
(CCDR) e pelas Inspec-
ção Geral de Finanças é a 
de que os Presidentes das 
Juntas de Freguesia, mem-
bros por inerência das As-
sembleias Municipais, não 
podem votar esses acordos, 

OPINIÃO

Já me questionaram so-
bre a razão pela qual pouco 
escrevi neste espaço sobre 
a guerra no Médio Orien-
te. Gosto de opinar, é essa 
a função deste espaço. Só 
que a quantidade de pes-
soas cheias de certezas so-
bre temas tão complexos 
que pululam nos meios de 
comunicação social acaba 
por afastar aqueles que, pe-
rante as loucuras da guerra, 
têm dificuldade em ser rá-
pidos a fazer proclamações 
grandiloquentes sobre as-
suntos que raramente são 
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UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

OPINIÃO

CRÓNICAS  MILITARES

JGA
(EX-ALFERES MILICIANO 

DE INFANTARIA)

ra errada, tinha aprendido 
que todos os Portugueses o 
deviam lutar pela Pátria e 
eu estava duplamente moti-
vado. 22 anos de idade, Ofi-
cial do Exército Português, 
comandante de no mínimo 
30 e poucos militares, mais 
propriamente, 30 Soldados 
e 3 Sargentos. Para que se 
perceba, este era o coman-
do mínimo de um Alferes 
Miliciano de Infantaria. Se 
não disponibilizassem estes 
soldados para comandar, o 
oficial podia recusar fazer 
a operação militar, uma vez 

pequenas empresas – es-
tende-se hoje por todo o 
noroeste peninsular, desde 
Coimbra até à Galiza, num 
universo potencial de 8-9 
milhões de consumidores 
que, progressivamente, se 
vão rendendo à qualidade 
dos hortícolas que diaria-
mente chegam fresqui-
nhos às bancas de peque-
nas e grandes superfícies 
comerciais. Isto representa 
um movimento comercial 
superior a 100 milhões de 
euros (valores de 2023).

E todo este movimento, 
em tão dilatada geografia, 
fala de nós, da nossa Pó-
voa: a horticultura (por-
que, mais que qualquer 
outra nossa atividade eco-
nómica, é geneticamente 
associada ao nosso terri-
tório) é a nossa principal 
embaixadora económica, 
fazendo jus à fama que, 
desde os heroicos tempos 
das masseiras, associamos à 
penca, à cenoura, à batata, à 
cebola, ao tomate, todos os-
tentando, desde a década de 
1940, a etiqueta, nobilitante, 
“da Póvoa”.

É óbvio que o milagre 
económico das nossas hor-
tas, em contexto de cres-
cente concorrência dos 
mercados e de crescente 

exigência dos consumido-
res, só é possível porque 
estes têm a clara perceção 
de que os processos produ-
tivos, tecnicamente orien-
tados para a quantidade 
(sem a qual a competição 
não é possível), têm igual 
cuidado com a saúde do 
ecossistema. É neste difí-
cil equilíbrio (que garante 
a segurança alimentar e 
preserva a capacidade re-
generadora dos solos) que 
mais notória (e meritória) 
tem sido a ação (digamos: 
a orientação) da HORPO-
ZIM, através da formação 
técnica que proporciona, 
cada vez mais orientada 
para a sustentabilidade (di-
fícil, mas imperativa) deste 
modelo económico.

É esta cultura de exi-
gência que sobressai como 
marca da sua intervenção 
junto dos associados – e é 
sobretudo a ela que deve-
mos a certeza da qualidade 
dos produtos: uma quali-
dade que, como bem sabe-
mos, tem custo (e elevado 
custo), mas não tem preço. 

A Horpozim acaba de 
completar 37 anos. Uma 
outra associação sociopro-
fissional agrícola, direcio-
nada para o setor agrope-
cuário (a Leicar), é um ano 

mais velha. E ambas vêm 
realizando, em setores tão 
específicos da nossa econo-
mia agrícola, função de re-
levo na melhoria das condi-
ções (económicas e sociais) 
dos seus associados. Quero 
com isto dizer que a Póvoa 
tem uma boa tradição as-
sociativa no setor – que, no 
caso dos hortícolas, é bem 
mais antiga, quase cente-
nária: na década de 1930, 
os agricultores de Aguça-
doura criaram A Seareira, 
uma associação cuja histó-
ria, parcialmente revelada 
(em livro que a Cooperativa 
Agrícola editou há um ano), 
carece de investigação mais 
exaustiva.

Friso isto (estes movi-
mentos espontâneos da so-
ciedade civil) para salientar 
quanto a nossa economia 
(ou seja, o nosso bem-es-
tar coletivo) deve a estas 
organizações, muito jus-
tamente distinguidas pela 
administração municipal: 
quer a Cooperativa, quer 
a Leicar, quer a Horpozim 
foram agraciadas, em Dia 
da Cidade, com a Medalha 
de Reconhecimento Povei-
ro, ao mais alto nível. Nada 
mais justo!.

P.R.

seu 37º aniversário.
É sobretudo da Horpo-

zim que hoje quero falar 
– por razões (de âmbito 
económico, sociocultu-
ral e ambiental) que estão 
na base da resiliência e 
da competitividade, ou 
seja, da sustentabilidade 
do nosso setor hortícola. 
É que, bem vistas as cir-
cunstâncias com que os 
nossos horticultores são 
diariamente confrontados 
(desde logo, os fatores de 
produção – a energia, os 
fertilizantes… - mais caros 
que no país vizinho, nosso 
concorrente mais próximo 
e mais direto), se a sobre-
vivência da nossa horti-
cultura se antevia difícil, 
de todo impossível se di-
zia a sua penetração nos 
mercados externos, desde 
logo nos do mais próximo 
e mais direto concorrente.

Mas, para muita admi-
ração dos teóricos da eco-
nomia de mercado, foi isso 
que aconteceu, é isso que, 
sobretudo desde o ini-
cio deste milénio, está a 
acontecer: o mercado da 
Horpozim, constituído 
por 843 associados produ-
tores e por outros agentes 
da fileira, num total de 
aproximadamente 2000 

sem cerimónias. Se fosse um 
Oficial era torturado, corta-
vam-lhe as orelhas, o nariz, 
o pénis e depois o pescoço, 
colocando o corpo em sí-
tios onde sabiam que passá-
vamos para ver-mos o que 
nos iria acontecer. Eu soube 
qual a zona para onde ia tal-
vez seis meses antes, mas os 
terroristas também o sabia. 
Antes de lá chegarmos já 
falavam no nosso nome nas 
rádios piratas ou algo pareci-
do, definindo-nos ...

 (Continua)

NO 37º ANIVERSÁRIO 
DA HORPOZIM

Estamos numa das épo-
cas de mais intenso tra-
balho nos nossos campos 
– outrora (num outrora 
que não tem mais de 3 dé-
cadas) com a colheita de 
uma vasta diversidade de 
produtos (todos os cereais 
e o vinho), presentemente 
apenas com a trituração e 
recolha (ensilagem) do mi-
lho (e de um milho, híbri-
do, que tem como destino 
exclusivo a alimentação do 
efetivo leiteiro e não o con-
sumo humano). E é neste 
tempo de grande azáfama 
nos campos que ocorrem 
os aniversários de duas or-
ganizações da agricultura 
concelhia que, por dife-
rentes (mas convergentes) 
razões, estão no cerno do 
bom desempenho do nos-
so setor primário. Refiro-
-me à Cooperativa Agrí-
cola (que, hoje mesmo, 
terça-feira – dia em que 
escrevo - celebra o seu 76º 
Aniversário) e à Horpo-
zim, a Associação Empre-
sarial Hortícola que, tendo 
nascido na Póvoa e para 
os horticultores poveiros, 
é, desde Março deste ano, 
uma associação de âmbito 
nacional – e que há dias 
assinalou, solenemente, o 

que a perigosidade não obri-
gava a comando de oficial. 
Portanto, tinha que ter sem-
pre mais de 33 pessoas para 
efetuar qualquer operação e 
poderia ter de comandar até 
uma Companhia que serão 
mais de 90 soldados, depen-
dendo da perigosidade da 
operação.

Mas como ainda estáva-
mos em Portugal continen-
tal, isto só se iria colocar no 
teatro de guerra, para o qual 
estava a partir. Na guerra, 
enquanto um soldado rece-
beria nem Mil Escudos, en-

quanto Oficiais nós recebía-
mos 13 Mil Escudos. Claro 
que os Oficiais eram o alvo a 
abater. Matar um Oficial era 
o maior triunfo para os guer-
rilheiros. Por regra, em ope-
rações militares, ninguém 
usava as divisas, termo usa-
do para soldados e sargentos 
ou os galões, termo usado 
para oficiais, que são usados 
em todas as cerimónias sob 
os ombros para diferenciar 
as categorias militares.

Se os terroristas apanhas-
sem um soldado ou sargento 
eram capazes de os matar 

(Continuando)

Claro que não tinha deser-
tado!... O  que seria fugir da 
guerra! Ser traidor à Pátria 
era renegar as minhas ori-
gens. Mesmo sendo a guer-
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SOPA DE LETRAS

 1ª
Tem orelhas de gato, e gato não é,
tem focinho de gato, e gato não é,
tem rabo de gato, e gato não é,
quem é?

2ª
São muitas meninas,
numa varanda,
todas a chorar
para a mesma banda.

3ª
Qual é coisa, qual é ela,
tem dentes e não come,
e dá de comer a quem tem fome.

RESPOSTAS: 1ª A gata 2ª As telhas; 3ª O garfo;

ADIVINHASDESCOBRE AS 7 DIFERENÇAS    

DESCOBRE A SAÍDA E 
OS ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO



 NOTÍCIAS ONDA VIVA | 3 OUTUBRO 2024 | 31

LAZER

 NOTÍCIAS ONDA VIVA | 8 SETEMBRO 2022 | 3

LAZER

AS ANEDOTAS
Um homem decide desabafar com um amigo:
- Eu tinha tudo! Dinheiro, uma casa bonita, um carro desportivo, o amor de uma 
linda mulher, e então… tudo acabou.
- O que aconteceu? – perguntou intrigado o amigo.
- A minha mulher descobriu…

Um jogador de futebol explica um lance do jogo ao amigo:
- Tinhas que ter visto, na hora de marcar o pênalti o guarda redes diz-me:
- “Se chutares para a esquerda eu apanho, se chutares para a direita eu apanho, se 
chutar para o meio eu apanho!”
- E o que fizeste? – pergunta o amigo.
- Enganei-o, ora pois!
- Enganaste-o como? – pergunta o amigo.
- Fiz a única coisa que ele não estava à espera… Chutei para fora!

O Luisinho foi o único da turma que trouxe o trabalho de casa feito. Desconfiada, 
a professora pergunta:
- Parabéns, Luisinho. Mas foi o teu pai quem te ajudou?
- Não, senhora professora. Ele fez tudo sozinho…

Certo dia um político, em plena campanha eleitoral deslocou-se ao Alentejo.
O homem falava e ninguém batia palmas, então passou a fazer promessas e 
mesmo assim… nada, ninguém se manifestava.
Já desesperado tentou a última promessa que no Alentejo não devia falhar… o 
homem disse em plenos pulmões:
- E eu… prometo… que… se for eleito… aqui no Alentejo… os Alentejanos… só 
trabalham 1 dia por ano…
Mesmo assim ninguém se mexeu, apenas se ouviu uma voz lá no fundo:
- ATÃO E AS FÉRIAS PAH… NÃO HÁ?

Uma loira quer vender um carro, porque está com muitas dificuldades 
financeiras, mas o conta quilómetros indicava 200 mil km.
Então foi pedir ajuda a uma amiga e ela disse que o marido era mecânico, e podia 
pôr o conta quilómetros a indicar 50 mil km em vez de 200 mil km.
Na semana seguinte, a amiga perguntou-lhe:
- Então, já vendeste o carro?
- Mas tu estás doida? Agora que só tem 50 mil km, fico com ele!

Num restaurante, o cliente ao ver a conta exclama:
- 120 euros por uma simples refeição???! Isto é um roubo! Não fazem descontos a 
um colega de profissão?
- Ah! o senhor também esta no ramo da hotelaria? Pergunta o empregado.
- Não, não, sou ladrão...

Duas senhoras da alta sociedade foram fazer um safari. Lá no meio da selva, vêem 
um nativo a ser engolido por um crocodilo. Vira-se uma para a outra: 
- Ai rica, isto é chiquérrimo. Aqui até os sacos cama são ‘Lacoste” ! 
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O TEMPO NA REGIÃO - 3 A 6 OUTUBRO

ÚLTIMAS  

5 outubro, sábado

Celebração dos 114 
anos da Implantação 
de República, Has-
tear da Bandeira ao 
som do Hino Nacio-
nal na Praça Vasco 
da Gama (10h30) e 
Sessão Solene no 
Salão Nobre dos 
Paços do Concelho 
de Vila do Conde 
(10h45). 

“Trans(h)umância”, 
espetáculo da da 
Kopinxas Companhia 
de Teatro, na Rua da 
Junqueira e no Pas-
seio Alegre, a partir 
das 15h30

“As Formigas”, es-
petáculo da Compa-
nhia do Chapitô, às 
21h30, no Cine-Tea-
tro Garrett 

6 outubro, domingo

“Transformers, o 
Início”, filme, às 
15h30, no Cine-Tea-
tro Garrett  

“Longing - À desco-
berta do passado”, 
filme, às 21h30, no 
Cine-Teatro Garrett  

3 outubro, quinta

‘Anselm’, sessão do 
CineClube Octopus, 
com início às 21h45, 
no Cine-Teatro Gar-
rett 

‘Balas & Bolinhos – 
Só mais uma coisa’, 
cinema, no Teatro 
Municipal de Vila do 
Conde, às 21h30

COMEÇOU REMODELAÇÃO 
DA ESCOLA DOS SININHOS

Já arrancou a empreitada 
de requalificação e amplia-
ção da Escola dos Sininhos. 
A obra está a cargo da em-
presa J. da Silva Faria e sig-
nifica um investimento de 1 
milhão e 760 mil euros por 
parte da Câmara da Póvoa 
de Varzim. A intervenção 
terá um prazo de execução 
de 400 dias e avançou esta 
semana após ter recente-
mente chegado o visto do 
Tribunal de Contas. O edil 
Aires Pereira já tinha dito 
que, caso não seja possível 
concluir a intervenção a 
tempo do início do ano le-
tivo 2025/26, a ideia é ter as 
crianças de regresso logo no 
arranque do segundo pe-
ríodo, deixando os conten-
tores da Escola Flávio Gon-
çalves. No novo modelo, a 
Escola dos Sininhos passará 

4 outubro, sexta

“Inca: as aventuras da 
gata tricolor”, apresen-
tação do livro infantil 
de Rui Nova, às 10h30, 
na Biblioteca Rocha 
Peixoto

“2+2=5”,  espetácu-
lo da ESTE-Estação 
Teatral, às 21h30, no 
Cine-Teatro Garrett 

ÁRVORE MAIS PERTO DE SER VILA
Está cada vez mais pró-

ximo o desejo da freguesia 
de Árvore se tornar vila. 
Isto após uma reunião en-
tre os Deputados do PSD 
à Assembleia da Repúbli-
ca, a Comissão Política 
do PSD Vila do Conde, o 
executivo da Junta de Ár-
vore (liderada por Carlos 
Correia, do movimento 
NAU) e os eleitos do PSD 
à Assembleia de Fregue-
sia. O encontro teve como 
propósito a apresentação 
e explicação, pelos depu-
tados social-democratas, 
do Projeto de Lei n.º 275/
XVI/1.ª, “uma iniciativa 

político-legislativa que ele-
vará a povoação de São Sal-
vador de Árvore à categoria 
de Vila”, segundo destaca a 

a funcionar a tempo inteiro, 
acabando de vez com o tur-
no duplo.

O projeto prevê a recupe-
ração do edifício existente 
e a edificação de um novo, 
contíguo ao mesmo com 
dois andares. No piso 0 se-
rão localizadas as casas de 
banho e um refeitório, que 

concelhia laranja, que fala 
em “mais um passo signifi-
cativo para que os Arvore-
renses possam ver elevada 

a freguesia à categoria de 
Vila. Numa publicação, o 
PSD Vila do Conde, que 
estimulou a iniciativa, re-
fere que “muito se orgulha 
de poder ajudar” e susten-
ta que está a ‘Fazer fazer’ 
por Árvore!” Recorde-se 
que a proposta de eleva-
ção de Árvore a Vila foi 
uma iniciativa apresen-
tada na sessão da Assem-
bleia de Freguesia de 27 de 
dezembro do ano passado, 
pelos eleitos do PSD em 
Árvore, Fernando Soares 
e Fernando Vieira, tendo 
merecido uma votação 
unânime. 

também servirá de sala po-
livalente para as atividades 
desportivas com uma copa 
de apoio. No piso 1, esta-
rão as salas de apoio aos 
professores, a biblioteca, a 
sala de artes plásticas, a sala 
de apoio ao estudo e outro 
conjunto de instalações sa-
nitárias. Será ainda criada 

uma cobertura de prote-
ção no recreio, por forma a 
permitir a permanência de 
crianças nesse espaço co-
berto, dando-lhes mais pro-
teção e abrigo em dias de 
chuva ou de calor. Também 
o espaço exterior será revi-
talizado, através da coloca-
ção de novos equipamentos 
desportivos e lúdico-infan-
tis. As seis salas de aula do 
edifício da escola existente 
mantêm-se, sendo alvo de 
intervenção no que toca ao 
nível térmico e acústico, as-
sim como da pintura e me-
lhorias de acabamentos.

Recorde-se que está em 
curso a atualização da Carta 
Educativa Municipal e um 
dos passos seguintes será 
fazer uma remodelação do 
género na Escola do Des-
terro.


